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S«J( «1 Sol * U i 8 21. S.» o o n » 4 U i 6 1.—Sa!» U Lana t l a i 10-8 m i ñ a n a Sa ion» k ias I M S nacha 

Dominco I do r.aa>eBma.—SANTO D S L DIA: San Mallton y compaflfros m i r l l r e i , y San Atalo 
CdAtuCNTA d O K A S ; Pr inc ip ian an la Ig lMi» da Santa M'jnlca; ae u e a c u b r » A U f 81)2 i» l a D i a « a -
B> J aa reaerra á l i i 6 1 | 2 da la U r d a — C O B T K D E MARIA; Hoy <a haca l a f l a l u 4 N u e s l r a Sono
r a da la A y u i a , an au iglesia, ó 4 l a da la Buena Nueva, aa San Aguatin. 

OJO! OJO! A pcedos de f á b r i c a con u n 25 po r c i en to de v e n t a j a á las d e m á s t i endas , 
ora n i . y v a n a d o s u r t i d o de loa gáne ro - ) l e la s igu ien te no ta , e n l a t i a n d a de l e n c e r í a 
PLAZA G R A N D E D E L PINO, N . 1, a l l ado d e la f o t d a de M a d r i d . 
A12 M. CAMISAS b l s n o a t p a r a caba l e t o . 
A14 r s . CAHITAS pe rca l co io r p a r a i d . 
A 20 TÍ. docena C ü l í LLOS de h i l o fino. 
A 30 ra. docena P ü N O d d • h i l o fino. 
A 24 ra docena P A N D K L O S de h i l o fino. 
A 3 r s . caca M A D A P O L A N bueno . 
A B rs. C A N A t fJaa d e b i l o p u r o . 
A 88 r a d í c ^ n a TOALÍ.A8 g r a n i t o de h i l o . 
A 56 rs . docena T O A L L A S afelpadas. 
A 2* r s . docena S E R V I L L E T A S t e h i l o . 

A 70 ra . M A N T A S lana p a r a cama g r a n d a . 
A 36 rs . M A N T A S l ana p a r a i d . pequeBa . 
A 24 rs . M A N T A S a l g o d ó n c a m a g rande . 
A 14 rs . M A N TAS a l g o d ó n c a m a pequeDa . 
A 50 r s . B.VNOVAS finas cama g rande . 
A10 n . A L F O M B R A S fialtro e s . a m p a i o . 
A 28 r s . ALFOMBRAS- a t e r c i o p e l a d a s . 
A 30 r s . C O R T I N A J E S c r o c h e t n o T e d a l . 
A24 r s . T A P E T E S f anela e s t ampados . 
A 3 re. PECHERAS d e h i l o fino. 

T U L A S p n r o h i l o d e 8,10. 12 pa lmos ancho para s t b a t a s de u n a sola pUxsk. 
N o equivocarse : P L A Z A G R A N D E D E L PINO, n . 1, a l lado de la fonda de M a d r i d . 
P A L M A S . — G r a n s n r t i d o . V a r i s l a d , c o v e d a i jr b a r a t a r a . — A r c h s , 4, q u i n c a l l e r í a . 

Por docaoas uaa reba ja de c o n s u e r a s i o a . 
GRANDE Y V A R I A D O SURTIDO en j u g u e t e s y obje tos de u t i l i d a d p a r a regalos-

buen gusto y e c o n o m í a . Arf thq . 4. n n i n c . , l i « r f » . A r c h s , 4, q u i n c a l l e r í a . 
A P R E N D I Z , SE N E C E S I T A U N O . P A S A J E B A C A R D I , Q U I N C A L L E R I A . 

F U M A D O R E S Y E S P E N D E D O R E S : 
SI no q u e r é i s papel de fumar falsif ícalo comprad en la na lca 

sucurtal da los fabricantes, 

J o s é B a r d e n ó h i j o s J 
Calle de Zarbano, 3. (Travesía de la de Escadillers, á la plaza Real). 

fia 



G R A N F A B R I C A C A T A L A N A d e J o s é T a t a t i , d o • b a n l é o t , pa ragnas , s a m b r i ü u f 
k u t o n e s . Po r m a y o r y m e n o r . Se t e l a n y c o m p o n e n á p rec ios m u y a n e g í a d o s . — B a n < 
k l a San J o s é , n ú m . 30 , f r en t e á l a V i r e y n a . 

L O C A L E S P A R A I N D U S T R I A . — V é a s e e l a n u n c i o . 

D E 1«0 á 6000 S I L L A S P A R A A L Q U I L A R . — P a s e o d a G r a c i a , 153. 
Y A P E L E S P A R A E M B A L A R , d e l R e i n o y B x i r a a j e r o a l fot m a y o r . G n d M , K 
O L I P U R , B O N S V I N 8 , s i e m p r e igna les y s u p e r i o r e s . l o s acei tes i 24, 2G y 23 rea

l e s . E l v i n o de m e s a á 13 c u a r t o s , e l M a c ó n A 2 r e a l e s . M A R C A P R A T , KamlauL' 
C H A M P A G N E N A C I O N A L s u p e r i o r Marca cGa l lo t ; seco, fino y dulce.—VéDdi>«g 

A 4 pesetas b o t e l l a en las Colonias , casas Massana y « u b i e l a , c a l l e Fe rnando ; confite* 
r í a d e l L i s e o ; N u e v e C o l m a d o , ca l l e E s c u d i l l e r s , y o t r o s . 

C O M P R A Y V H í T A d e flacas, p r é s t a m o s sobre e l l a s y c o l o c a c i ó n p a r a cantidades 
e n h i p o t e c a , i . Comas , i n g e n i e r o , ca l l e T a l l e r s , 41 > i . * , d e 5 a 7. ( N o es agenc ia . ) 

L L A M A M O S L A A T E N C I O N sobre e l r e m i t i d o firmado H . V i c t o r i y CompaBla . 
L O T E R I A D E L A H A B A N A . — S o r t e o e x t r a o r d i n a r i o de 13 a b r i l 1878.—Premio ma» 

y o r U N M I L L O N DE DUROS.—Para b i l l e t e s d i r i g i r s e á d o n Franc isco C o m s r m a . 

G R A N S U R T I D O ¿ iS T R A S P A R E N T E S : d a co lo res , azalea y d a m a s e i u i a üc ida -
¿ U s . — A ! R b i n , R a m b l a d e l Cen t ro , n ú m . 9. 

R E A L P R I V I L E G I O . — H . V I C T O T i l Y C O M P . * — L á m p a r a » y apara tos que ConTier¡ 
l e n e n gas e l pe t rd leo V E K D A D E R A M E N f E R E F I N A D O . 

A r d e n s i n t u b o d e c r i s t a l a i t o r c i d a . 
N o d a n e l mas m í n i m o o l o r n i h u m o . 
L a l uz es mas b lanca y t a n i n t e n s a c o m o l a d a gsaj 
Gas tan c u a t r o c é n t i m o s de pese t a p o r h o r a . 
Son a b s o l u t l s i m a m e n t a i n e x p l o b i b ' e s . 
Se garan t izan p o r 5 a f l o s . — B a ü o s N u e v o s , 12, e n t r e s u e l o ! 

R E T A L L S . — C o l - l e c c i ó p o é t i c a , d e Joseph L a ^ r t e . P r e n 3 ra la . So T o n OH l a Ai» 
j B l n i s t r a c i ó da L A IMPRINTA, y en la l ü b r a r í a de L ó p e z , R a m b l a de l Cen t ro , 80. 

Q U I N T A S — S u s t i t u c i ó n y defensas. M i m é , C á r m e n , 3 9 , en t r e sne lo . 
E L M U Y A C R E D I T A D O C H O C O L A T E L L A M A D O D E N . * 3, q u e desde tantos aBot 

•f leae f a b r i c á n d o s e , se v e n d a al p r e c i o de 4 rea les l a l i b r a , ú n i c a y exohuivamnBls 
« c l a c a l l o d o Manresa . n . 10, d e p ó s i t o d o l C H O C O L A T E - A M A T L L E R . 

S A S T R E R I A D E V l S A L L O N G A . — G r a n novedad en g é n e r o s p a r a l a m e d i d a , corta 
i n m e j o t a b l e . - S u r t i d o c o m p l e t o d e ropas hechas.—Plaza R e a l , 3 , p r i n c i p a l . 

N A R A N J O S 10,000 D I S P O N I B L E S A L A V E N T A , d e í d e 6 á 40 rea les u n o , i n g a r ü - I 
d o s sobre p a t r ó n de s e m i l l a a g r i a y d u l c e , p r o p i o s p a r a r e s i s t i r las eDfe rmenadMy 
f r i c s . Naran jos do todas t a l l a s dn lc9S y ag r io s . M a n d a r i n e s i d . i d . Ta rou jos , LimoDe-
TOS d u l c e s y ag r io s , J a l ambens , B e r g a m o t a s , Cidras ( « P o n s i l a s » ) y o t r a s muchas mas| 
•variedades. Ca l l e d t l P i n o , n . 5, h ¡OÍ, a l m a c é n d e s e m i l l a s . 

D I T S R S I O N B S P U B L I C A S . 
TEATRO PRINCIPAt.—Funclenea para hoy damlngo.—68.* de abono.—Por l a Urde , i I«; 

^ - L a aplaadiaa comedia de mtg ia y do gran eipectAcalo en 3 a c t o t y 16 coadrot, «La pata «I 
C«bra»-—Entrada 4 ra . I 

Noche, k la* 8.—La pieza en nn acto, « S a m a y s igas» .—81 DUSTO p»«o t tres c o m p - c i t o p o ' l 
e l s e ñ o r Uasiagno. y ' i . * repreieotaclon de la a p l a n l l d l i i m a ó p e r a bata en 3 acte i , «Boa CM- r 
ce» pne>taen esetna p e r l a ComprBia Infant i l .—Eairada 4 r a . 

l í a f i a n a l a ñ e s . — T e r t u l i a B a r c e l o n e s a . - « L a pata de cabra*.—So despacha ea contadaru-
TEATRO PRINCIPAL.—Ccmpañla de ópera I tal iana—Centlnda abierto ol abono en la ti-

mlDlstracion de este teatro para las doce representaciones de las c é l e b r e s artistas Den'die J | 
GoltotU. 

GRAN TEATRO LICKO —Domingo 10.—1.* do abono, tu rno Impar.—3. ' represenlacloa « 
l a ópe ra «favorita».—A las 8 . - A 6 r s . -5 .0 pfso i n. 

Por la tardo —A las 3.—A S ra.—«La m o o t a ñ i de M i bruja**. 
K l laaos.—Sociedad Argensol*.—«Loa dos sordos».—«El Arcedlsno do San Gil».—Bsue--

«Sin c o c i n e r a » . — I I martas 1 . ' r e p r e s e n t a c i ó n do la ó p e r a «Uernaui».—Se despacha en ecau-
d o r i a . . • 

TEATRO DEL CIRCO.—Compañis i catalana y caslollana. y ú l t i m o dia de cuadres duoi l 
f e n U s , moYimiento j I ransformic ioD, i¡ las 3,—Entrada i rs.—Las z a r z a e l í i , «SensiUTP J j 



t6s3 
« D o r a , » y n i i evo i caadroi c r í t l e o i . — 1 las 8.—L* zarzoela de aparato, «Marsel le ia» y u ñ e r a 
e ih lbfc lon de coadro i uuaca vistos y la Aurora boreal. 

T E A T R O n o i i E A . - F a a c l o n e a par» hoy domingo—Tarde.—9.* de abono, a U» 3.—Estrada 
I I enanos.—El Interesante d r ana en 3 ao.tus, «La necha del Tiarne» á a n t o s y e l aa.nete, 
i r - i otyo de cen t i ne l a . » 

N o o a e . — t f e abont) — K l » l e « o r e sp l»n iHdo drama c a t a l á n en 3 acto», «Lo csn l r&met t re» 
' y la pieza «Un po.Uaire a lxe l ' t t i—Butrada •- ra., á la» 8. 

M a ñ a n a l ú a e s t e ü d r a logarel DtneHcla fd* u aegunda d » m a d o ñ a Bosalia Soler, ron ldn-
do»e en escena ei l a t e r t u o t e drama c a t a l á n en 4 actúa. «Lo plor de la ma l rcS t ra i , y la gra-
cioaa pieza «Lo teede la Slla.t—Se deap^chan localidades en contadni i i . 

E l próximo martes. Teatro C á t a l a . - 2 . ' r e . i r e a e o t a c l o n del ap landiaulmo drama en cac 
tos, «La m a freda» y ia graciosa p i< ia , «Le man m o l o de peo ia r .» 

Se deapachan local ldade» en contaduiia, y en la l lbrer ta de López. 
ODEON.—Hay domingo.—Tarde y noche.—Gran beneQ.'io del ( ú b l l c n — S e r í p r e e a n t a -

r á a la» •ios mas • red i i -d• s o t r a • an ocho «otes, del piiocl,>e d r l t e a ' r » eepafibl don Jo>é Zor
r i l l a , t i t u l á n d o t e la prlmi-ra. «El Z-patero y «I R e y > ( l * pai te )—De>pne» de 15 m i n á i s » de 
de ' -an o argaira el otro drama, « t i Zapatero y el Rey» (2.a parte), y ia muy divert ida pieza, 
«La vara de la v i r t n i . » 1 

TEATRO DE NeVEDADBS.-Fnoc logca para hoy domingo.—Tarle . — A las t r i s . — E n 
trada 1 real y medio.—fur ú l t ima vez la zarzuela en trea acto», «Los comellantes de an t año» , 
y la «B nn acto, «La neau del Vendreil i 

No h.?.—LH operrta en tres amo' , «El t r i b n t o d e las cien doncel las» , y la u r z o e l a en n n 
acto. <Dt dalt A balx.n —Entrada 2 realea,—A la» ocho. 

Per no haber Urg ido codo el matarlal de la rom»-Ala de cuadros m í m i c o p lás t icos qne d i -
r ' j e (a c é l e b r e n . - i : m • Rappo, la Lmpreaa se vé obugtda a ap laz . r su estreno, ei q a » t e n d r á 
Dgsr en la próx^m 1 asmana. i y 

TEAT' -O ESPAÑOL. H ^ y demlngo i n , estreno del « r s n d i o s o e s p ' e t á c n l o fantást ico, «El 
easiuio da la Selva» —Se d«aa»eb^n lu-.a.U des Elosko frente ia calle Hosp lUI . 

Nata.—D'. t«i les eo los ca r t e l e» y papeletas. 
b L ' . : S RETIRO. Hoy domingo * la» 3 de l a tarde.—Estrada 9 coarto*.—Se p o n d r á « • 

••cena por primera vez en e í t e te-ttro el totereeante drama en 5 aeio<, «Don Jn ' in e Serra-
l l o n g i 6 los bando'eros de laa Gailleri^a .a enyoprotagen lata corte i c r g o del ap andldopr imar 
a ; io» don Hannel P a n ^ d é s . — T e r m i n a r á la foncion con nn divertido Hn de Hr t ta . 1 

SALONES DE LA CALLE GE LA CA>D0A.—A laa 8 d e e t U no-he t e n d r á lugar nn eran bal • 
l e de 8oeladad . -0a bi l le iv de u b a l l e r a > ra. —Descaes del penú l i lme baile d « la 1.* p*r(e 3 
realea y eone nyendoel ú l t imo da e>ta parte, 2 rs —LaeaeDora^ gr»ti» á ju ic io de la cunmion. 

SALON BARCELONES.—Calle del C á r a « n , n . 58.—A las 3 de la tarda btile.—Entrada 4 ra. 
A laa cebo de la neche t e n d r á logar nn baile da •or lcdad. Kl loc t l e a u r á e x p l é a d i ' i a m - t i lo 

i luminado y alfombrado. La arqneata a e*rgo de repotadoa profesores Co billete de caballe
ro 6 ra. Laa señoras a JUICIO de la •'. .•• 1 Ion. 

Nota.—La Dlrecslon se reserva el derecho de expulsar del local al que diese motivo pa-
r a al io. • 1 

SALON ESPAÑOL.—Baile tedos los d í a s f s s l l T n i . « n a e»-ogMa orqnesta d i r ig ida por n n 
reputado profesor tecar» les b i i l e a de su repertorl >.—Paseo a>-l Cementerio, carca hl B-ga-
tell.—A las 4.—Entrada 4 r s . - L a a s e ñ e r a s a Juicio de ia eom.aíon. 

PLAZ V DS TOROS.—NoTilloa de Carr iqnlr l .—Domingo, día 10 de marzo, («I el t l ' m p o lo 
permite.)—Gran foncl n a c r o b á t i c a y taoromaquiea. - ( M a nov i | | o«l -Sombra 4 ra. Sol 2 I d . 
—La mojiganga de aparato. «El rey de Sierra Murena.t en la que se so l t a rá el bravo nov i l lo 
«Ter remoto , ! qne deapues de capeado, T o i v e r i a l corra l 

cEntrada de Clowo , i por los seSerea P ie r ry , Glovannl y Alfredo. —.E l mol ino g igan te ,» 
admirable tr*b»Jo en ia barra tija, por Mr. Blaund. 

Do magciflc') novillo nava i ro ea puntas, del >eñor Cer r iqa t r l , que se rá capando y bande
r i l leado per el »ifflpático llest o Bernardo Ojeda (a) Barnardito, de Sevilla. Este c o v i l i o •>••. -
y e r á al ctalqoero desciara de b.<cderilieado. 

Otro bravo novi l lo navarro en pnnlss, de i gños . Mtmado tFarlo^o.< de la ga-<.»deria del 
E v mo. s e ñ a r don Ñazar io Car r lqu t r i . ostentando divise cnca in»dB y verde. t » i e nov i o s e r á 
capeado, banderilleado y m u r r i o á esloque por ei diestro Bernardo d j e d » , que, si U ind-.lo 
de aUnno de los dos novil lo» lo permite, p o n d r á b n le-l i ias izando e- quiebro en ta a l l i a . Se 
p r e s e n t a r á n los In t r ép idos J o i á Lara y Juan López, caballeros en plaza, y , mentidos en b r i o 
sos caballos, p o n d r á n rejoncillos, á la antigua n'ftnzx, á nn novi l lo e * balado, qne v o l v e r á 
al chiquero á la seña l oportuna.—Dos novillos embolados para el p ú s i l c o , con 40 rs . de pre-
m i ó cada ano. 

ADVEHTENCIA.—Como el d le ' t ro Bernardo Ojeda es el ún i co contratado para esta f o n -
cioo. al desgraciadamente se t o n i i izara . el páb i iue no t e n d r á derecho á pedir que fuese r e -
emplnzado, r e t i r á n d o s e en ente caso t>l novi l lo al c i r r a l . 

La función se c o n s i d e r a r á como celebrada desde el momento qne empiece, en Urmlnos 
qne. si s» saipendiere por l luvia ú otra accidente, no h a b r á logara reintegro n i r e c l a m a c i ó n 
alguna. 

Las puertas de la plaza se a b r i r á n á la» 3, y la f u n d ó n e m p e z a r á á tas 31 |2 en panto, 



PUADO C i T A L A f í . 
cTBCo-TB*Tno EN >fr!|cr\TüRX4' 

rflBefones para h t y domingo, ana 4 líM * í e 
I» l ; irde y otra 4 la» S de la norhs, por l i e é l c b r a 
C o m p a ñ í a • c n ' s t r e - g i i n n á g t l c a y c ó m l e t de * r -
t!sla« caiidrnmanos Propietario y director. M r . 
BraelcinsD. La mas E n t a b l o qna exista de su g é 
nero. Componen dicha CompaTifa 80 anlraales 
entra caballos, monos, p á r r o i , c a b r a » j un ele
fante. 

PRECIOS. 
Pa lco» sin entradas. . . . . . 2 i M. 
Si l lón con entrada ¿ 7 rs . 
Sillas platea y circnlares con I d . . S r s . 
Knlrada general . 3 r f . 

El despacho est-irá abierto desdo las diez de 
la manana en el mismo teatro. 

I t n ü a n a l u c o » 4 las 8 ( e n d r i logar nna va 
riada runoion. 

D I T a R S l O W B i S P A R T I Q U I J A R C S -
MATK.—SÍ ledad d r a m á l i c á . - Teatro Pr inc ipa l .—Kl desparbo asra la r enova r io r del abo

no r s i i r í as • r t J t/idos los d í a » d * 1 " » 1 y de • á '•e la tarae . Los « íHo 'e» .lae f oslen « b n -
oarsK 4 !»s (ancioges qne da esia aoeiffdaa ana vez i ta s^ravina, paeden crectDsrto en la a d -
mioUlraRlon il« eslrt t m t r o , en la s o r a b r e r e í l » dn Pnns. T r » m t s ; es'ai leeimienlo de Casa-
dnsas, K ipo i l , 7; p e l u q u e r í a Americana, l lano de la Bí-qoecla , y p e l u q n e m d e Pepe. Asalto, 
n ú r a . 10. 2 _ 

ARGEN-OLA. —Teatro d«I Lis^o.—Lases 1!.—cLos dos sorJSSJ, IE! Arcediaco de Ssn O l l i , 
B»lie y « S i « c o c i n e r a » . .. i- ' 4^ . . --

Lora 'Madas y vales, pelaqaertss de Pfps, G a r c í a y Lean de Oro, klasko frente al Liceo y 
di .-• • ••• • del teatro. 

GDSBRBRS.—Teatro de la C o m e d i a . — F o n d ó n para hoy. t las R —La comedia ras t t I laBa 
en 3 aotna. «El a m o r y o^ in te rés» ; y la p l r z a •Cemo marido y como amantA>. 

81 próximo A'-miox* á besando da aaestro seclo y director da eacaoa don Alfredo P a l l a r d ó 
te : '•• l a^a roaa estfigldislma fancloa. 1 

TIRSODE HOL!NA.- -Tea i ro del Ol lnsp».—Fancion p w hoy.—La eomedh en 3 acto», en 
verso, del «CQÍT Larra , t i .os hijos de A d a m , y estreno del Jagaeta edmico en un acto y en »er -
to , del s e ñ o r Poblador, bUn laxo»—A las 8. « 

C t R O K I O A X1OCAX4. 
N o h e m o s d e dejar d e i n s i s t i r a n d í a y o t ro en las p r o j w r c l o n e a q a e v a t o m a n d o eh 

n u e s t r o p a í s 'a cr la ia i n d a a t r i a l y f a b r i ' , n i de jar d e l l a m a r la a t anc ion b á c i a s i p a v ] < 
roso p o r v e n i r qae ss cfceca á n o a t t r a T i s t a . t ¡ n M a d r i d , donde ho lgadamen te se v i v a 
de ' o r e í a p a a s t o , n o se q t i t e r s a b r i r los ojos á l a a ú i r r a d o r a r e a l i d i d , y p o r eso n o s 
o t ros q u e vea ios cernerse sobre nass t ras cabezas l a t o r m e n t a v l i a m a r a las one ' t a s 
la m i s s r l i , l e v a n t a r e m o s la v o í . p i d i e n d o que se t o m e n á t i e r o p i m e d i d a s para c o n 
j u r a r eJ m a l q u e nos amenaza. Centenares d a ob re ros e s t á n y a con los brazos c m z a -
dos, Inesp rorín a lganos m i l l a r e s los q n s h a b r á n s ida desped idos d a los ta l lors i» ; onda 
d í a l'.eg5n nnevas no t i c i a s da paros d j f l b r i c a ? ; en Bs r sa lona sn p r o c a r a s o r t e a r l a 
bo r r a sca , p a r o esto no p n a í e s r g o í ? ; es I g a a U d á ' a s lgna lad i r ta A l g o d o n e r a » de ja en 
e l oc io 4 seiscientas p e r s o n a » ; o t r a s tantas en Reue; n o pe^as l a s u s p e n s i ó n de l t r a b a 
j o an 1»3 f á ' i r i s a s dn pana l de la v i u d a F f l t r e r é h i j o s e n Capel ! des, y p o r e l e í t l ' o e n 
otras pr;b!acionriS c u y a e n a m e r s c i o n se r i a p r o l i j a , y para c n l a i o de males puede darse 
por p e r d i d a e n C a t a l u ñ a !a coseuha d a cereales. S i ma les t a r , l a d e s c o D Í I a n z a , e l 'IPS-
c o n t e n t o qae es to p r o d a c e n o hay para qae d e c i r l o . A B a r c e l o n a vaa a f loyende e m l • 
g^a^tas de t o i a s clases, aqr . f no hay t r aba je t a m p o c o , n i se o iensa ea a b r i r grandes 
cb /aa p ú b l i c a s coa qae o s a p a r i los ociosos p o r f j s r z a , y e c t r e t o n t o en ias o l í m p i c a s 
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r e g l o n # « r e b a a l a c » l a a , l a d i c h a y e i b i é r i e s t a r como ai v i v l é s a m o i en Jauja ó en e l 
••r. • •• • ' 1' •• : o j . ' 

N o e x a g e r a m o » , antes po r e l c o n t r a r i o , a! hab la r d a Ta s i t cac ion de este pa ia , y d a 
mos la ver. B l e i t s n\ gob i e rno para qno d e s p i o r í a y bu&i algo coa qaa ca lmar lo» 
j u s t o s recelos q u s a ^ u l se expor ime i t t au / . 

— i y e r ía i lecif t e n ' a l a c i u d a d e l conocido le t rado don E a i i l I o T o r r a c t a y M a r t i , q u a 
e r a i tno d o ica j ó v e n e s sbog&los c u " m £ s n - n r a b >u e l colegio d a Barcelona por t a 
l abor ios idad , i a t i l ; g e n c i a , ban rad rz y a m a b l e t r a t o . 

E l stñiír T p r ñ n u h a c e pocos d í a s sa v;6 atacado da c n a en fe rmedad q n » l e h a l l e 
vado r A ^ i l a m p u i e a l n p o l ó K O y q u i p o i o s h o r a » antes d o m o n r puao conocerse que 
era l a v i r u e ; a que se preaeraaba con u n a far i iz» e . x i r a o r ü i n a r i a . 

( ¿ u n t a b a e l «efior T o r r e r t s escaasmenie 37 afto* y a pe?ar o « s u j u v e n t u d hab la sa 
b i d o g r a r i j e a r í e !a confianza y c s t i m a c i o o d e cuantas pononaa ie t ra taban . Coeocedor -
¿ s ftnottro i r . t r m - » O ^ r u c i o a d i c i o i s t - a t i v o , p o s e í a como pocos las d isposic iones 
dtsumnrl ixacioras- D u r t n t a ü r a porc ioe d o abos e m p u j ó c o n ^ r a n é x i t n y cea s u r a 
in te l igenc ia la cesamcTi izanion eri esta p r o v i n c i a . I ' u é t u p l f n t e de u n o de les J.iz^a-
dos mun ic ipa l e s de esta c i u d a d , rGspl<!ni=l«cien'',o en toitos sns actos ta j u c t l ^ i B , y se 
d M i n / n i ó por t u a d h e s i ó n y amor á l a l i b e r t a d , m ú i t a n a o en las filas mas avanzadas 
d e l progreso. 

A l m o r i r e n edad tan t e m p r a n a d r j s n a n o m b r e honrado y respe tab l? y sus p.mlgos 
l l o r a n en é l la p é r d i d a d o u a h o m b r e d e b i e n . L a m « j o r ic^cr ipesoc que p o d r í a p o -
r. ' • en « u t w m b s faera l i de ( A q u í yace an h o m b r e honrado , laborioso é i n t e l i -
g e n e . » 

Ao te la gran d e « ? r a c i a que pe ta boy sobre su f a m i l i a d e b « « " r v l r l n de coasuelo an te 
la H i e a ' l e que l a ' m c e i i e d e tan Jca i imablu persona ha "ausacio benda cena á tedes 
lo* q w aman á loa notabrea p i i lo que t o n y ^or lo que vu l en . 

Noro t ro s le er .viamos naes t ru t>mcsro p é s a m e , porque c o n c c i a m c s ' o que e r a y l o 
qua v a ü a e i finado. 

—SÍ, h i es tablecido u n C i n t r o ] ^ r í í i c o - a d m ' a i p t r i í i v o en l a ca l l e d i i l G ó m e n l o , 
nf l f i ) . 10T, en t rasuo ip , d i r i g i d o par p u r s o r a j «i.» r ecor -oc i l a y p robada consceteacia e n 
la ¡ : i<tiu-v,íon y d ' feusa de expea ieu tes de q n i i t a s . f ú T m u c i u a d e j imMlaramíen lc i> , r e - j 
p . r t r s . •rnentss m o n i c i p a l e » y to Ja clase de asuntos que se recen cor. la i d m i n i s - t r a -
o n p ú b ' i c a . 

— ü o la ««ÍOTI qoe l a eeccicn ^o p roduc tos q-slmicee d » Ja Asoniao-oo d»: I n g e -
nieroy i < ! d a í l r ! a l e a o r - l « e r a r i m r f i a » a , á las c c i m y m e d i a de l a sjofehe, c i c ó c i r d o n 
J t ó V j l l h j ü e a l a l e e r á n n t r aba jo « o b r e a lgunos med ios pura i» a x i l n c on d e ÍBOMi-
dios . 

— I I i r u c i b i l o en « í t a U n i v e r s i d a d e l strsdo de l i cenc iado p e !a facn l tad de M e d i c L 
na y ' . ¡ i rug í s , ñ o l a d í i s o b r e s a l í a n t e , don J o s é P m g c a r b ó y B r n a n y , a n t i g u o inU-rBO 
d i l Haaprta i de S a n t i Ursz-

— L a A c a d e a í a c i e B i l G . - o m o r c a n t í ! c e l e b r a r á h o r , * ' » a " » de la t a r d e , y s í i o n n o -
c r o l ó j i ' í a p ü r a hoor . r la m i t m ^ r i a d JI a- .-adétnico den J o : é V i l í c l a r a G l b e r t , en e l 1; ca l 
del Fi>nf.en»o d f la P roduoe ioa N a c i e r a ! . 

—H' .moe v i s t o u n t ^ ' é ^ r a m a rie M a d r i d , d « l qaa r enn ' l a qtre «1 as 'oa! ¡efe d e caja 
de l a A d m i n í U r a c l o n « o o L á m i o a da es ta o r o v l a c i a d c o Jiian G u r d a í r a t s , no h a u d o 
r e m e v i d o de s u dest no, r f firi'ndora á las Bataara* e l M . ' m b r a m i e n t o de l t e h o r L c i v » , 
q-ie «La Corre>ponr>encia de E s p a ñ a » sopado n q a i v o c a ' i a i u e c t a a o m r rado para f e r v i r 
Oicho Cfirgo en Barce lona . 

— L a ' R ' . v h i a de c enc i s s m é l i c a s , » pnbr i^a1a esfe rué» , coa t i ene las n a t e s i a t i i -
g u l ñ o t e s : T n h a l » » o r i g í n a t e » : Resefta á « l a c a l e n t a r a t;f<5id»>a e n San G i n é a d « V i ' a -
« a r , oor ei Or . P í r c e t . — S f l c o i o c c f lo ios : A ' r o B a m u s ' a l a r p r o g r e f t v a , r o r e l D r . A t e -
h n a r o, tnuUMtefoo ' l e ! Dr . Osf.-? — N e n r o p a K a i / r o t c i f c r m e , t>cr f ' D r . B a g e t — R e v i s t a 
es^aBnie, por el Or. CUMHVI.—RavúU e x t r a j e r a , po r e: D r . A i ro .—S -b l i cg ru f i a , p o r 
e l D r . E i '»?!!» G e i a h o r » . 

— t t i p v ó x : ao i^nivs a ' a ^ tr*«s d e la t a r d o debe i n s n í u r a r s e a n a n u e v a í r d u & t r ' a , 
por la ^ - e ln« " jJ lor * M s ' c n J é » , A ' e g r e t v c c a r p ^ f l í a , í s a r í c a n l f » d a b i e r r o de rodee 
c ' s 'aa , pT»vi '« j ; ia de l ü V e t c l o n e n EcvaOa, F r a n c i a « I n g l a t e r r a . C o n s i i t e en i a 
C a b r i a á e ^ n l íe n - r r a J i r a s i o r <u«dio de n n ínena^- . sm- t m u y ^erfer .c ioaado. 

— L a J a c « de l P u e r t o n » Ajano para «1 23 de l co r i « ^ t e , d s d o » A t res d o ia ferie, 
la a u b u » p a r » la* r.oras ds dera i l i c i ó n .t* a M u r s l a d : M a r , e n l a pa r t e c o m p r e n d i 
da en la zons or*)?,"» de asta p a f i r i o . Ü i c h » Jac t a , que e* la c e s r a a d a de las obraa 
¿ a c teuo i n i o o , l l j i a l t é n u m o da u n «fio p a r » ia t a r a u n t c l p i t d e i t u obraa , aiendu da 



dsse&r que los p r o p i e t a r i o s «íe loe a W a é a c O T no se m c e i t r e n e x i g e n t e s p a r a las i n 
demnizac iones p o r l a e x p r o p i a c i ó n d e sus respec t ivos loca les . 

— E l n ú m e r o 8 do « L a A c a d e m i a , » q u e acaba d e r s p a r l i r e o , d e m u e s t r a l o i p r c g r a -
sos qae v a hac iendo esta r e v i s t a . H é a q a i e l a n m a r í o : ..« n r ^ - o " » ^ 

T e x t o : S r c r o . o . U : A m a d o r de I c t K i o r , po r I . M . Tab 'mo — L a Quincena par is iense 
( o o n o l u í i o a ) , po r A . B . — L a E í t r e l l a d e l a t a r l e , p o r A u g a í t o T . A r c i f i i s . — L a e x p i a 
c i ó n , po r A . S a a c h r z R a m o a . — M i l a g r o » d e l h o m b r e , po r M 0<8o*io j B e r o a r d . - ' R o -
v ia ta do M a d r i d , po r Juan do M a d r i d — L a Cruz de B i g i . po r S. S a m p e r e y M i g u e l . — 
Bai las A r t o s : A b r a a o u y Sara .—El r e y Lea r y *1 loco .—Recuerdos pintoreat ios d e A n 
d a l u c í a — L - « E<*aui-nal'-sea P . - i í i — r . ' t . l o r r a f s, por J j a n B . EnsoBat . 

G r á b a l o s : E ' Fauno, e « o a l i u r a po r V V a i l m i t j a n a , d e B a r c o l o r a . — A b r a b a m y Sa-
r a , c n a d r o !M>r Criuvaoni M u z z i o l í , d e N ' á p o l e o . — E l rey L e a r y e l l o c o , c u a d r o d e G . 
Schaner , d o tfuoicb.—Racnordosds A n d a l u c í a , apan te s t o m a d o s d e l a a t a r a l , p e r d ó n 
A p e l e n fti'-«ír 's. d o B ^ r c a l e n a . — L o » E q - l íma le* e n i ' a r l s , c o m p s s i c i o a y d i b u j o de los 
to&oros O n a b í o t a y B a s t i ó o s — P í o I X e n e l l echo dondo m n r i O . — E l c a d i v e r de P í o I X 
e x p u e s t o en San P e d r a i n V a t i c a n o . 

— H - o n a r ec ib ido e l c o a d e r c o 10 d o la ' a p o r t a n t e o b r a d o t P a t c l " g { a i n t e m s s de l 
D r . C. F . E o r z o , q u e na t r a d a c M o durec tameute do la t e g a s d a e d i c i ó n a l o m a e a e l co
noc ido liafcü « t a y c a t e d r á t i c o d " nuon t ro l a s t i t n t j p r o v i n c i a l don G á r l o s Fe rnandez 
Cas t rovard . ) . S<t> c i a d e r o o qne fl-ialza e l turna 2 * y l i o b r a , t r a t a do laa en fe r r aeda -
das d o les ó r g a n o ' r j o p i r a t o n o s , d » la p l e u r a , de los b r o n q n i o r , d n l t s j i d o p u í m o n a r , 
d a l a s cn fn rmadzdex d a los ó i g a n o s « ( o n i t a l e s , d e los ó r g e n o a 8>-xt>a:esde I s m o j e r , « n -
v e s e a a ü . e a ' o ? , eefarmadadea i r t t a i t n f , en fe rmedad^ i d e la p t c l , e tc . , e t c . 

Pocas ob ras se h a n t r a d i o i d o en Espr.Ea que hayan o b t e n i d o a n é x i t o t a » l í s e r j e r o 
y b r i l l a n t e c o m o l a p roaen to « P a t l . g ' » e e l D r . K a » z ? , y es to d o m u o a l r a no so lJ l a 
• e c e a i l a d qne n.' y e n nues t ro s c o n n o s de m t t r o c c i o n de bussas t radecc iones d e 
o b r a » c e s t l ñ ' J a e , s i no e l a p r e c i o e n q u e so t i ene en E s p a ñ a la Escue la de m e d i c l r a 
a l e m a n a q n e solo conec ian naes t ros c u r i a n t s a e n m e d i c i n a o c r las t r aducc iones f r an -
ce as. E l seSar G i t t r o v e r d e , que oon t raduTCion d e l Kut-zs acaba de prestar a n se-
• a l a d o « c r v t c i o * la tn d ni ia , ea i í i ya, s e g j n t e E o m o * e n t i n d i d o , t r aba jando en l a 
t r a d u c c i ó n de o t r a obra a l emana , r o m e r o s i m o o r t a a t e q t e la a o t e r i o r . C a t e d r 4 t i c o « 
t a n laboriosos 6 i i t e l i g e n t e s que c o m o e l s shor C a t t r o v o r d e qne ded i can so t i e m p o y 
sos c o n o c í l i e n t o s ea t rabajos c iaoMfi "os do p ú b l i c a u t i l i d a d y s o i asan s n v i d a e. (a-
c i o n a d o f y v^ je t aedo sobre la r ó m i n a de ' ¡ s rosa j a e t t o , n o o b t i e n e n en estos bsod l tos 
t i e m p o s da j u s t i c i a o n s e r v a d n r a , n i c a t e g o t í a s , a i acensos, DI gracias; estas s o l o s * 
p r o d i g a n á la a d u l a c i ó n , a l s e r v i l i s m o y i l a i g ^ o r a a c i a . 

— L a < \ « o ' ia-non de Atn igos d e los P o b r e s » h a dado , do ran t e e l p r ó x i m o pasado 
m e s d - f eb -o re , os socorros c i g u i - n t e - : 

E n Cl so l ic i tud- s de « m o r r o a tendidas , 8.'.? pesetas 38 c é n t s . : 13 amas da c r i a cos 
t e a d , o é n i l los p o b r e » , 303 p ts . f " 
585 pt* . 2 c é n t s . ; 882 1/2 te rc ias i 
bas 13 l l o r a s a r r . i z , 15 arrobaa.1' 
I d e m t o c i n o , 74 \ i » r garbanzos y 36 i d p m d e manteca; dan io t a m b i a n on b o a o á pe r 
va .o r da 935 pesetas 71 c é o t * . , hac inado t o l o a n t o t a l do 3,828 pseetaa 36 c é n t s . 

— L a ac red i t ada c- -a ei<it<irial de los seBores Mootane r y Si on ha pub l i cado ya 
seis c u n d i r n o s de la m í g n l d o a o b r a «El Te lescop io m o l » r n ü » y los dos p r i m e r o s de 
u n a « N u e v a G e o g r a f í a U n i v e r s a ' » , de g r a n l e j ' j . .' , 

— D i c e «La Sa>od> a i hab la r de l OFtHdo s a n i t a r i o d e l a s emana : 
«E i l a o r o v i s c i a d " Ba. c e lo sa va e x t e n d i é n d o s e la v u - u f l a , pees a d e m i s de la Ca

p i t a l , h a n o c a t r i d o df fuBCiones po r o l a e n Sxn M a r t i n d e P r o v n t a l s 6 , San A n 
d r é s 1 , Grac i a S, Tar rasa 1 , Manresa 3 , V l c h 1 y V . l l a n n e v a 2 . E n Manresa h u b j t a m 
b i é n 6 d ' f ü a c i & n e o po r s a r a m p i ó n , do m o l o q n e S ü p c r U ü de la m c r i a ü d a d fué d e 
b ;da » l&s "Bf f r r a^dudf i s i r f c c i o y ó s . F i - l tan los d ^ U s de Sans.s 

» « O b s e r v a c i o n e s mfcteoro'fg' .cas de la s o c c a n a . — A ü n r a b a m m é t r l c a m í x i v s , 773; 
m í n i m a , 7fi6.— l o m p - r a t i r a maxi tc-a , 17'5; t r i n l m » C G . — H a m e d a d m á x i m a , Óo' 
j B f o i m a , 76 — L l u v i a 0 —Vien tos dominan tes : S E . N . y K O . 

L i s da tos da esta semana d e m u s s t r a n n n l i ^ r e aumef i t o «te l a m o r t a l i d a d to ta l 
(178 c o n t r a ' 7 0 de la semana a n t o i i o r ) y d e l a pu r v i r u o U (14 defanc i«>nes cen t ro 11 
o » la s smaoa a- t e n o r . ) A pesar d e >>,<.•> y de ser do 10 mts (62 c o r . f a 42) e l e x c e d e n 
te de las defaoeioBOH soern l o - r a . i i t f U i f s , hemos d " cor f i - a r q u e e l e.'tado r a n i l a -
r i o do l a Ciudad ha « d ^ n a peco m - j r . p n « 8 t o q u » e l n ú m e r o t o t a l de aa defunnionps 
j j í r e a f í f ^ e d a d e s inf ice jocas ha dUmiRUido d e 37 4 3 1 , ó coa d e 21,8 i 17,4 f v t 100, 
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d e n o r t a t i d a d genera*. P i r o de esta d i sminne lon de la m o r t a l i d a d en n s a ó va r i a s se-
manas no so put ide i a f s r l r qne todo va b i en . En Londres t ame ien ba ido d i s m i n u y e n d o 
l a mor t a l i dad po r v i r u s l a en las ú t i m a s semacas, y , s in emBargo , cada semana es ma-; 
y o r e l n ú m e r o de los atacados. 

A q n f no poseemos ios datos exactos qne de la m a r c h a de las e n f e r n w d a d e » e p i d é 
micas oneden t ener en Londres , porque nes fa l la la i f i c t í t nc ion de lo« reéáices de S a -
n i Jad 6 da Sa lud que no t i eaen o t r a cosa que hacer , ene e l ocuparse en e l * a a e a « 
m m n t o de su p a r r o q u i a 6 d i n t r i t o . Para Barcaloira ba*ta i ;aa des, u . ro tar do a R i B b t a 
la d iv i so r i a n a t u r a l de sus d i s t r i t o s . Los t res agentua d a h lg ieae p ú b l i c a q u e han ina* 
l i ' u i S o los Inf-ieses. e l « m e d i c a l offleer c f hi»ai th ,» e l «iDspwi ' . tor o f n n ' s a n c e s , » y e l « p a 
b i l o a a a i y s t , » n o deha r i a n fa l tar en r i r g u r . pa r t ido j u d i c i a l , y d e s e a r í a m o s que i nues
t ro A y u n t a m i e n t o le c u niere la g in r i a de haber os i n t roduc ido e n Kaf>afia, donde n o 
hacen m . r o r f k a que ea l a g l a t e r r s , y doede no menea r á p i d a m e n t e U r g a r l a n á p a l 
parse los beneficios de la i ^ s d t o c i o n . » 

N I S í E N T I E N D E N , N I A P R E N D E N . 
A t r u e q u e d e defenderse de las i l r g a i i d a d s s que a g r a n e l se i m p u t a n á la s i t u a 

c i ó n a c t u a l , y y a que s u » parcia les no p u e d - n menes de cesfegar qne an las c i rcunar 
U n a l a s n o r m a ea d e l s i s t ema o o a o t i t u c i o n a l , e l P a r l a m e n t o es el ú a i c o t f n e n e á don
d e h a * de l l eva r se la» d ispoc ic iones l eg i s la t ivas , para q u e , r e o i b i e n d o e n é l la p u r i -
fl i s c iou B u h e r a B a de l l e g u a l o r , se c o n v i e r t a n en k y - s oo iga tor ias para lodos los 
r ú b d i t o s de u n pais r e g d 3 c u n s t i t u c i c o a l m a c t e , los h o i c h r e s a « l po j e r a c t u a l , a p u 
r ados en las Co;tes y eo la p rensa por la necesidad de defender s u v a r i a d o s is t - .ma 
g a b e r n a m e n t a l , y ao p a l i n l o c u b r i r l f g i l m e o t e e l vac io en que se e n c u e n t r a n , h a n 
a c u d i d o , i fal ta de razoaamien tos t ó l i d o s , a l gastado arsenal de re o r n a r en e l C o n 
greso abases an te r io ra s , c e m o s i para c u a l q u i e r gob ie rno u n a b u s o c o r s u m s d o p u -
«t iesa d i s c u l p a r y meaos l e g a h i a r o t r o p o s t e i i o r , que e x p o n d r í a t a l v . z á l i e r a r a c o 
pa d e l s a f r i m i a a t o qae a l p a í s i m p o n e en ta las casos la a r b i t r a r i e d a d de los q u e c o n 
t r a lo» preceptos cons t i tuc iona le s s ignen ocupando a s í las r e g í nec d e l p o d e r . 

Sog é r e n o s estas r e f i ex ions s la e x t r a ñ a teorfa r o s i e r i d a en r l C ngreso d u r a n t e 
las d isuas iones d e l Mensaje en p u n t o á la ' eg i^Uc ioo r,e i m p r e n t a , h a b i e n d o l l a m a d o 
e x t r a o r d i o a r i a m e n t e la a t e n c i ó n , qae u n h o m b / e d s l a sever idad q u e a g i r o s t a p o 
n a n e n e l aal ior C a l d e r ó n Col lan tes , m i n i s t r o de Gracia y J a i t t c i a , haya o u ho en p l e 
n o Pa r l amen to que los docr-uos pub l i cados antes de convocarse las Cortes en 1 8 7 6 
t i a n e n c a r á c t e r l eg i s l a t i vo , po rque no habia en toscas Csos t i t uc ion a lguna Vi gante y 
l a de Í S 6 9 estaba en suspenso. 

Paro a n n siendo esto a s í , ¿ c u á l es l a f ó r m u l a qne en tales casos d e b e n c b s e i v a r les 
amaatas de l s i s t ema r e p r t S j B t a t i v G ? ¿ ^ n á l la observada, a i r o por tedos, p e r a lgunos 
i n d i v i d u o s d a l gabine te d e 31 de d i c i e m b r e ? L a que e l r e spe to á las i aa t i tuc ioDes re-
presec ta t ivas e x í j e s i e m p r e , y l a qna d g b i e r a n u u r todos los m i a l s t r e a de l a res taura 
c i ó n m o n t r q u i c o ' C o n s t i t u c i o n a l a l p o b h c a r d l i p ^ t i c i o n e r d e i m p o r t a n c i a pera la ges
t i ó n da l a cosa p A o l i c a , c o m o es la d s qne «el Gobie rno d a r á cuen ta á las C £ r t f s,a 
p u e s t o qae e l los q u e r í a n poner t é r m i n o a l a o p r e s i ó n , á la I r c r t i J u m b r a y c rue les 
Der ta rbac 'ones q a e e x p e r i m e n t a b a l a N a c i ó n espafiola, 6 i n t e n t a b a n r e s t ab lece r e l 
é r d a n legal y la l i n a r l a d p o l í t i c a , s in ( n i m ' t de d e c i d i r nada de p l a n o . 

E n los Reales d e s r e f o i de U , 20, 23, 27 dn enere , 9 de febrero , 20 d e m a r 2 0 , y o t ros 
m a » , exped idos y puestos en v i g i r dasde 1876, se os6 esa f ó r m u l a a la q n s t a n acos-
t u m o r a d o s nos t e n í a n da a n t i g u o n u e s t r o » adversar ios pelfttcos, po r m e d i o da la c u a l 
los rea tauraderas , s i n CDas t i tuc ion v igen te entonces i s u parecer , t T i b u t a r o n a n n q u e 
en lontananza a l g ú n rasps to a l r é g i m e n r ep resen ta t ivo , n n i d o , s e g ú n se d i i o , i n d i s o -
l a b l e m a a t s a l de recho m o a i r f a ico. Ds esos D s c r e t o » , s*)o los exped idos po r le* m i 
n i s t e r io s d e H i c ' e a d a y F c m a n t o h a n s ido s o m e t i d o » á las C ó r t e a , y h a b l a n d o m e r e 
c i d o s u aDrobacia* h a n t i l o e levados á leyes po r las sancionadas e n 17 de j a i i o y 30 
da d i c i s m b r a de 187(3, c o m í lo h e m o t damos t r ado e n o t r a t ocasiones; y cnando m i 
n i s t ro s c o m o los q n a han desempeflado y d s sempef ian las car teras de F n m e s t o y H a 
c ienda c r e y e r o n nasssar lo é ind i spensab le s n m e t s r á las C ó r t e » lo» Dscre tos e x c e d i 
d o » e n t i e m o o en que estaba ó no « u s p a n d i d a Ja C o n s t i t u c i ó n de 18f 9 , cnando d i e r a n 
e t e paso c j n s t i t n e i o a a l p a r a e l e v a r l o s como se h a n elevada * l eyss , p r o e b a ea q u e 
t » ! e a Da.rradsa y los d s m i » pub l i cados en a q u e l l a é p o c a y con i d é u t i e s s c i rcons tanc las 
r o t e n í a n c a r á c t e r l eg i s ' a t l vo , y U a f i r m a c i ó n de l se&or C a l d e r ó n CoUactes pugna y 
e a l i en o a n l r a d i s c i o n c o n la on i a ioB y c o n la d o c t r i n a a p l i c a d a desde las regiones de l 
p o l a r p t r sos c o m p a ñ a r o i los m i n i s l w s da Hac i enda y F o m e n t o , paes to q u e estos to,; 
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V i e r o n necs s idad da buscar la « a c c i ó n p a r l a u e n t a t l s , d e qufc e l ao tua! m i o i i t t r o dé 
G r a c i a y J o a ü c i a y s u » an t ec s s j r e s h a n p r e s c m é i d u r a t p e c t o da m u c t i i i m a s d i s p o s i -
Oiaree adoptadas un au d<<partamoDto. por l a " q u e se m c d i f i c a r o n leyes e n t o o c a » y i -
g e n t j a , c o m o t a m b i é n «o b a preaciiadido d o l O a c m t e d e i m ^ r o t i i a , & peear de que en 
f>»'n y eu loa d s m & s q u 6 hemoa s p o u U d o a » p i o m u t i ó dair c a e n U i las C ó r í e a ea l a 
y r o x i m a l e i j u l a t a r t . 

Si oeta l i e g ó ; »i p o s t e r i o r m e n t e p r o m u l g ó la Oens t l tuc loa de 1876, s i con solo ha
berse dado cuan ta * laa C ó r w s ee c u m p l i ó con el d sba r i m p u e s t o p j r ios p r i t c i p i o a 
o o n i t u u o i a n a l c a de todo* los pníme y é u o c a ; s i po r e j e m e i l o se d i 6 c a r á c t e r i e g i a i a ' 
t i r o ai U j c r n t o a o u vig&nt*» d o i m p r e n t a , de m á s es tuvo cu au to h i c i e r o n 'oa m i a i e t i o a 
d o F o m s n t n y l l a o i e n a a para l a ap robac ton de las leyes d e 13 de j u l i o y SO de d i c i e m 
b r e de 1870, y ios decretos a q u e éslaft se r e ñ e r e n n o d c b i e t o n ser cb j e to d e d l c c n t i o a 
p a r l a m e n t a r i a 8' g u n e! c r i t e r i o de l aoRor C a l d e r ó n C o i l a n t e » y d e la prenea p e r i ó d i c a , 
ae&aladamente ?L.. Epocua q u e h a v e n i d o e n aa a u x i l i o sos teniendo ia l ega l idad da 
toooe (os p u u ü c a a o s desde ©I a i v e n i m i e n t o de l a r o a l a u r a c i o n aiu a j u e l so lemne r e -
q a i a i t j cons t i t a c iou&l . 

Tan d&a&corde p rocede r , t an marcado d o a í i s m c en cass t ion t an i m p o r t a n t e , s i n 
q u e po r eato baya queb ran t ado l a base de n n gabine te c o n s t i t u i d o po r e lemsntos taa 
b ^ i a r ^ ^ á n a o s , s o l ó s e v ó en n u e a t ' o p a i j dnsante l a d o m i n a c i ó n d e los h t m breo q u e 
m a s b lv sonkn d e r a a d h e s i ó n a i ó r d e n , a u n q o e po r o t r a par te n o saben n i pueden e n * 
t e a Jer^e e n t r o s i m i s m o s r e l a i i v a i a e n t e a l reapato que aobea g u r d a r á las l a s u t u o i o -
ne-t q j o d f ü o n d e j . 

Pero, e n c a m ú i o , los qne e l las l l a m a n r a v c l u c i o n a r i o s . s in darse a i r e s d e conserva-
d o r d i esg ' jn e l v o c a o o l a n o d e nuestros adversar io? , t i e n e n dadaa sobradas mues t ras 
de respe to al r é g i m f t i r e p r e s e n t a t i v o , s iendo a n a d e las mus e j ampla rea y bas ian te 
y i r a m o r s izar po r s i so la á los p a r t i d o s que o t r a c o n d u c t a aoatecgan l a l ey de 19 d e 
J u n i o de ISttU p o r l a q u e les h o m b r e s de U r e v o i a c i o n d e s e t i e m b r e e s t a b w c i e i o n q u o 
a t u ú o s los dec re tos qae> n i Gob ie rno p r o / i s l o D a l d i c t ó y p u b l i c ó desda an i n s t a l a c i ó n 
» H * a t a ia da laa C ó ' t e s Cons t i tuyen tes c o m o poder i eg i s l a l t vo e n e l e je rc ic io do la So-
abnran ta da q n e « s t a b a i n v e s t i d o , se t e n d r í a n y o b e d e c e r í a n c o m o leyes m i e n t r a s las 
sCó.' tns no decre tasen un r e fo rma ó ue rcgac ions , c u y o e j e m p l o deb ie ran babor i m i t a d o 
l o s p a í t i d a r i o s d o la a c t u a l s i t u a c i ó n , que tan opuestas t endenc ia s ofrece ese p o n 
t o d i . i i ÍO de t í ¿ c i s m a s p a r a desd icha p r o p i a y e n p e i j a i c i o de los intoreada p ú b l i c o » . 

E L R E Y H l I M B E R r O , LOS P A R T I D O S I T A L I A N O S T E L V A T I C A N O . 
LEON XIII. 

BOMA 5 DE UAKZO. 
Sefior d i r e c t o r : 

Po r mas r -xt raf io q u e l e parezca A V d . , y po r mas a b s u r d o que sea, los romanos n o 
^ a n p e r d i d o has ta e l d o m i n g o pasado, 3 3el c o r r i e n t e , d í a de l a c o r o n a c i ó n p a p i l , las 
esperanzas d e que e l n u e v o Papa e r a t n u m i g e n t e . Dios nos l i b r e s i e m p r e d a desear l o 
i m o o b i b i e , t e rque estf* deseo es e l p a d r e de los pape-Ies mas ton tos y r i d i c u l o s que so 
h a y a n hecho j a m a s . T o d a v í a hoy no m e a t r evo a d e c i r qne los r o m a n o s d e n po r d e s » 
v a n a c l d a s t o l a s las esperanzas: qu i za s e r i a m u c h o d e c i r . S i n e m b a r g o , la l e c c i ó n q o o 
e l Va t i cano les d i ó e i a o m m g o les i m p r e s i o n ó v i v a m s n t e , y b i e n puede dec i r se ya q u e 
e s t á n dszmayadot ' , y que c o m p r e s d e n bautanta q n e l a l u c h a es i n e v i t a c l a , y q u o h a 
b r á q u e a c a b a r a , d e r r i b a n d o a l Va t i cano . 

A u n q n a se b a d i c h o lo c o a l r a r i o , ya hoy se t a b o p o s i t i v a m e n t e q u o deede e l r ey 
H u m b e r t o y e l mas demagogo de sus i n i i i i a t r o s , b a ¿ t a e l mas in s ign i f i can te tendero ae 
l a c i u d a d , Vdian con un p l ace r i ne fab l e q u e e l Papa qu is iese co ronar se en San Pedro , 
d a n d o al ac to u n a especie d • m e d i a p u b l i c i d a d ; y q u e ce laban d i s p u e s t o » á Fecundar
l o , d e m o s t r á n d o l e e l m a s p i o f i i n d o respe to y e l m a y o r e n t u s i a s m e . L ^ o n X I I I b a c í a 
for-.'ia :o t res p lanes d a <»>roaacion: c e l eb ra r todas las oe ramonias p r i v a d a m e n i e en l a 
S ' X t í n s ; c e l eb ra r l a , e n San Pedro á p u e r t a c e r r a d a , y c^l isbrar l a m a y o r pares da e l as 
e o la S 'Xt ina , y nacer ia uoronacron e n u n a t r i b u n a d e l V a t i c a n o que se descubre des 
do S t n P a i r o , de j ando e n t r a r e l p u e b l o en esta b a s í l i c a . 

Bf» JU p r i m e r p i an gus taba á los i n t r a n s i g e n l í s i m c s , p o r q u e ten ia e l c a r á c t a r mas e n é r 
g i c o de p ro t e s t a y r e t r a i m i e a t o ; p e r o a d o l e c í a d e l m c o n v a n i e a t e d a q n e p r i v a b a a l 
P a p i de ia ao i t t aac ta da ! p a r t i d o u l t r a m o n t a n o de R o m a y da la o v a c i ó n p o l í t i c a que 
a r a n a t u r e i , n i s t ^ a B d o c a r e c í a á» o n se l lo ba s t ao t a e n é r g i c o d e i n t r a n s i g e n c i a : y «1 
t e r e s r o , ñ o solo l o ooauliiabct toao , s ino q u e h a c i é a a u s e p ú o l i c a la en t rada ea e l V a t i -
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r . « n » , 1 » b s mns p r o p o r c i o n é t i ta aanl fof t&oiCD qne « e In tentaba hacer. En tonce* e l 
Pana optf t oo r *1 A i t i m o , y d i ó 6rden d a hacer ledos los p r e p a i a t i v o i n e c e a a r i o » e n La 
S i z t i n a y San Pedro . 

B¡ gob ie rno y l io rna lo i n p i e r o n con r a tUface ion , p e r o h a b i é n d o s e í n s n m d o q u e 
l e s o t t r a x c B U n c a i n v a d i r í a n l a b a s í l i c a y d a r í a n v o c t s d e «T i»a e l Papa r e y , » Ice t a -
c i o m l i s t a c romanea 8 « c a l en t a ron y empeza ron » formarse grupos para hacer fleciro 
da la m i s m a igles ia o t r a m a i i f e f i t a c i o n i l a voz do « a b a j o loa c l e r i o r m y í a s gar?B-
t l a » , y v i r a rtonaa c a p i t a l de I t a l i a . • Gomo V . O o m p r a n d e r í , e s t a » nsamfesU'.oione* 
d i f l c t i m e Q t j su h u b i e r a n r educ ido á vocea, y es m u y n a t u r a l qcia h u b i ; t a a ido u w m -
pafiadss de sas respec t ivos ces jo r ronea y t rancazos , r e s n I U r d o p a v o r , COJ foMon y 
d e s g r a c i a » . Avisado e l Papa d e estas cosas, h izo p r t g a n t a r of lc iosamento a! g ^ b l M n o 
• i m a s w n d r i a e l ó i d e n d * l p u a b l e ; y a q a l empieza l a caa l r ad i cc ion en t r e las no t ic ias 
qne salen de las embajadas v a t i » n e n » u y las q u e d a el gob ie rno . Dijscoi; <?i-hc» e m 
bajadores que e l gob ie rno c o a t o e t ó a t e n t a m a n w qne 61 ignoraba qne « . x m i e s e n n 
nnevo l apa , y q n e p : ' r cons iga ien te n o p o d í a da r c i t g a n a r e a p n e a u i ' o que se le 
p r r g m t a b a : croa fll Vat icano l e nc t idcdse la e l e c c i ó n , s i se h a b l a hacho , y qne en tona 
cas r e s p o n d e r í a de toda . 

i ' o r desgrac ia no hay e n todo esto una pa labra do v e r d a d , y los pregresis tss i l a . i a -
B « t no h a n t a a i d o n i s i q a i e r a l a g l o d a da e t t med io diacratos u n a sola v e z . A y e r a 
ü i t ma hora sa supo de l m o d o mas poe i i i vo q u a era u n a i n v e n c i ó n n i t r a m o n t a n a , y 
que e) r e y y sus m u i tic os , lejos d e haber re-hsz».'-o aquel las i n d i c a c i o n e t , se faabitn 
a p r e s u r é d e á coi . tostar que todos es taban A l a » ó r d e n e s de Sn San t idad ; que c e l e b r a 
se las foociones q u e le p iuguieeen c o n a m a y o r conf ianza , porque n o t o l o r e í p e n d i a n 
de l d r d a n , s ino que has ta i o g a r a n t i a » ; que t e n á r i s a u n p i a i e r i n f i n i t o en e e r v i r l ^ , y 
que s i a t a naceaarlo m u v i ü z ú r toda ia g n a r a i c i o u de KOSSJJ, se h a r í a d 6 » d e i n e g o . Tan 
c u r t o es esto, que ¡os u a s m o » d i a i i c s m o d e r a d a » , q u e p r c p a i a t o n t a n i b i c a lo « n i e -
r i o r , se ap re su ran y a a Cantar l a paanod ia , re-jonociendo que e l m m U t o r i o a p r o v e 
c h é las Ind icac iones d e l Papa para da r la o t r a p rueba de sua ddseos o o n o l i i a t o r i c » . 

LÍOB XIII, OB viata de estas eegoridades, r e s o l v i ó seguir e l p l an ado j i l ado , y * este 
«fac tú m a n d é c u m u m e a r i o as i i l oa p r e l a d c s y e m h a j a d c r n í ^ m p r i m . é n d o . o en i c s b i h e -
U>de c o a v i t u . Pero en t r e t an to lo» cardenales ü i t r a n s i g c c t l s imos i e h i c i e r e n obse rva r 
una p a r ü c o : a r i i a d que no Viera . A d i v i n a n d o q u e , 4 pesar «le lodo, h r b r i a « e n t r o d^ ¡ a 
haalliaa poca é m u c h a maa i f s sUc ion p o l í t i c a , dedo je ron quo las t r e p a » i t a ' i r n » ? e i t r a -
r i a n d e n t r o a res tab lecer e l ó r d « n , y q u u entonces la ce remonia de la c r r c n a c i o n h a -
h r i » de CQibnua r an t a el las y be jo sa p r o t e c c i ó n , lo cua l e q n i r a ü a 4 recococer les 
hechos consumado* y ¡a t u t a i a d e l a nac ioca j idad i l a l i aBa sebra a. Papt>. Les i n i r a n s l -
g e n t l s i m o » se engafiaban tan poco, que a l gob ie rno , p i e v i o o d o e l caac, y • s i eudc t e d e 

babia acordado oar ó í d o n a las t ropas de hacer los honores reales al Papa, s u q u e 
estuviesen de lan te de é : ; y c o m o esto pertenece é u n a de las c l é n s a i a f de las g a r a n 
das, se q a a r i a sacar p a r t i d o da la serprosa p a r a demost rar q u e e l Pspa l o a c e i t a b a 
t o l o , y so i*se r^DisUa a l c « para sa'v&r las apar ienc ias . 

Convec ic ióse LKOO XIII de l pa i tg ro , y o l s á b a d o c a m b i ó do p l a n , adoptando u n o 
nnevo, que e r a ce lebrar todas las oe remonias en «1 Vat icano , y u t a vtz coronado, r a -
l i r 4 b logia i e t e rna de San Pedro, da r la b a n d i c i o n a l p n s b l o y re t i ra r se . A e l se c o m -
pUcla á ios a - t r a m o n i a i M » , dando l a í a r 4 -.u»! macifr -iacioaes, y se ev i taba c e m p r o -
m e t r f s a C«B e l gob i e rno l u i i a n o , po roue , aunque hub iese t o m n l t a y '^s t r o f » » e ^ t r a -
• » n , n o t ead r i ae t i e m p o de ve r e l Papa por apr isa que fnesen. D e c i i i d o es to , sa 
mandaron deshacer t o d a » las obras do p repa ra t ivos q n a hr.bia ep San Peero, y cada 
Par t ido se p r e p a r ó para d a r e l go.pe qne in tentaba- Los d i s r i c » d e l \ i > i ' i a i c i r ^ i t a i o B a 
•o» a l t ramoatanca 4 c o a c n t r i r de d í a 4 Saa Ped ro , y pe r la noche 4 i l u m i i a r nus c a f a » ; 
d ic iando que no se t r a t aba solo nna c u e s t i ó n r e l i g i o i a , s ino t a m b i é n d e c t t o a u l e r a -

y lo» co ras p á r r o c o s m a n d a r o n o i ron 'a res 4 sos p a n e q o i a n o s de c o e f a n r a , l u t i -
• l 4o^o les que par la aoohe L u m l B a s a B . Les nac ioca l i s t a f «ornaron sos mec idas para 
hallarsa con buenas f a e r s a » en Sao Ped ro , y e l g c b i e n o d i ó ó r d e n e s 4 1? goarc flor, y 
disnaao qoe a lgan cne rpo n e i t B E r e e n l a p laza do Ss r P c c r o . y c e n p a s © ta i s, 
* « ' q ae sa to rbasa «I é r d o n ; p s re qne apenas viese a l Papa, le d iese les honores m m -
t TOS qaa se d a s 4 loa reyes. 

L l e g ó e l domingo , v 4 las p r i m e r a s horas se d l r i g l e r o a 4 San Pedro masas i m p o -
c e n i »! da • i j l i d i n f i t a l c U r a m o n t a c o » r-rroo l i b e r á i s ? a^I indifereotea m o :UÍIO-
yoa. habiendo aTu -bes i n g l a m que «•sper 'aban d i v e r t i r s e ' v iendo buouoa t r o m p i s . L a 
W í l i c a se i n u n d ó 0 d e gente , y e m ^ ' z n o n á f o t m a r s e g rupos q a e osDiabaa d 6 i suceso, 
como u ya e s tuv ie ra pasando. £ 1 g v u e r n o o c u p ó n i l i u r m e n t a l a p l a z . ; tn t roao jo d e n ; 
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t r o da la M í K i s a machas parajas de p o l i c í a cen u n i f o r m e y s i n é l , bajo u n c a r á c t e r 
p a r t i c n l a r , solo aDarente; y sa d l s p n s i e r o n t ropas de reserva p a r a n o caso necesar io , 
L * consigna era p render á todos h s que g r i t a sen t v i r a e l Papa r e y » y á lodos los l i b e 
rales q a a S4 negasen & obedecer . AM paos , h i b i a u n a g r a n espec ta t iva , y los ingleses 
i e r n - t r ^ g a b i n IHS manos , i m a g i n a n d o l a p? l iz . i que i b i n á l l eva r los papis tas . 
' P e r o L e ó n X I I I l o s a l v ó todo coa n n rasgo da p r u d e n c i a que l e h o n r a m a c h o . Avisa» 
d o de q u e la man;f-)stac oo era i n e v i t a b l e , s i a p a r e c í a , y qae d e esta pod ian r e s a l t a r 
g ranJe* desgracias personales, d i ó e n s e s u H a c o n t r a ó r d e n , s a i p f o l i e n d o la b e n d i c i ó n 
pana l . A s í es que e l p u e b l o , de^p l i s de habe r esperado m u c h o , se r e t i r ó sano y sa lva 
d e l t e a t ro qae escogiera para nuevo c a m p o de A g r a m a n t e . Por m i par te ap laudo l a 
d i s p o s i c o n de l Papa , povque como habia d e n t r o macQas muje res y n i ñ o s , c u a l q u i e r a 
i m a g i n a lo que h u b i e r a o ^ a r r i d o , s i se r o m p e n Isa hos t i l idades . 

Por la noc^e g a n i ú m e n > de c ler ica les i l u m i n a r o n las fa ¡ h a d a s da las casas, y la 
p o b l a c i ó n lo v i ó con la m a y o r i n d i í a r a n c u . Solo a U u n o s j ó v a n e s h i c i e r o n ana man i l a s • 
tapien c o n t r a a lgunas casas de l C o n o , quebrando les c r i s t a l e s i padradas. Pero s o b r e 
v i n o a i . u a p o l i c í a y t ropa , y d i so lv i e ron los « r a p o s , s i n de tgrau ias personales. A h o r a 
(j f i o t i i t a n los progres is 'as e n que L e ó n X I I I es t r a n s i g e n t e . L a h i s to r i a de su co ro* 
nac iou demaes t r a q u e e l Va t i cano c o n t i n u a t u aa t igaa p o l í t i c a . Esto p o d r á n o conve 
n i r a l p rog re s i smo ; p e r o á la d e m o c r a c i a l a c o n v i e n e m a c h o . Que L e e n X l i l c o a i i n a o 
y pe r seve re . Por m i p a r t a PO deseo o t ra c o s a . — L . 

C R O N I C A C A T A L A N A . 

SOLSONA 7 DE MARZO DE 1878.—Con m o t i v o de las roga t ivas que en esta Sania Ig l íH 
Bia G i i t ed ra i t e c e l eb ran para a lcanzar la U n de ieada n n v i a , se han suspendido esla 
aSo todas las b r o m a s q u e es taban ya d i spues tas p a r a ce e b r a r e l Carnaval , cen g ran 
disgusto dn la» bel las solsoDenses que t e n i a n p repa rados neos y capr ichosos trajes 
p a r a l u c i r l o s en los ba i les . A»l , pues , la Cuaresma h a - e ya mas de a n mes que re ina 
en nosotros , pero es tamos t an acos tumbrados á carecer de teda c í a s * da d ivers iones , 
qae b i e n podemos d e c i r qae en Solsona p a r a nosotros l a Caaresma d u r a tedo e l * f o . 

Las roga t ivas c o n t i n ú a n , y d e s p u é s de babsrse ce leb rado las procesiones l l amadas 
de los Santos M á r t i r e s y Santa E s p i r a , se v o t a r á e l sacar t n s o l e m n e p r o c e s i ó n la V i r 
gen d- i l C á u s i D á la que t a n t a d e v o c i ó n t i e n e n los soisoaecses. E l acto i m p o n e n t e de 
l a v o t a c i ó n , d í c e s o se h a r á e l m á r l e s p r ó x i m o , y la p r o c e s i ó n genera l e l v i e rnes , 4 la 
c a a l r o n c a r r e n 45 pueblos d e l ob i spa 'o en p r o c e s i ó n , y los b a r r i o s van á r i va l i za r en 
a d o r n a r sus ca l l es p a r a e b s - q u i a r a su excelsa p a t r o n a . 

Se esperan m a c b í s i m o s forasteros, pues e l sacar en p r o c e s i ó n la V i r g e n de l C l á n s -
t r o es a o a c o n t e c i m i e n t o qi'.e no es m u y c o m a n • n es ta c i u d a d . 

Por fin, ya h a apa rec ido en la tGaceta de M a d r i d » , e l a r a - . c i ó of ic ia l p a r a subastar 
e l 27 de los c o r r i e n t e s , e l t rozo da ca r re te ra que de c t a h a de i r á eacoot rar a l trozo 
n u e v o ya c o n s t r u i d o ; y sabemos y a q u e ' p o r e l p r ó x i m o m e s de j n l i o se s u b a s t a r á el 
o . ro t r o z o de l a p a r t a de Cardona , quedando asi de l todo t e r m i n a d a la t a n cacareada 
c a r r e t e r a da a q a a ü a v i l l a á es ta c i u d a d . Pa labras nos fa l tan para expresar la a e g r í a 
q a e c o n ostas cof.icias e x p e r i m e n t a n to les los vec inos d e esta c i u d a d . E l d igs i s i ino 
d i p u t a d o p o r este d i s t r i t o d o n M a n u e l d e A z c í r r a g a con s u ce lo y a c t i v i d a d que tanto 
l a c a r a c t e r i z a n , h a sab ido vence r todos los o b s t á c u l o s que se o o o n i a n á la r e a l i z a c í o u 
de l a c a r r e t e r a q u e tan to ha d o c o n t r i b u i r á dar v i d a y a n i m a c i ó n á esta c i u d a d . Esta 
A y u n t a m i e n t o h a e s T i t o á d i c h o seflor da A z c á r r a p a , e n v l á n d o ' e u n vo to d e e te rna 
g r a t i t u d , e x p r e s i ó n f ie: de todos los vec inos de Solsona; c o n t f s t sndo d i cho seOor con 
t é r m i n o s m n y h a l a g ü o h o s i a ra esta c i u d a d . Q l i n r a Dios, c o m o c reemos , sea ahora una 
v e r d a d l a t e r m i n a c i ó n do la c a r r e t e r a , s i q u i e r a fuese r a r a aca l la r á los m c r é d a ' o s que 
d i c e n que esto no son mas que vanas p r o r c e ' s s y a rd ides e l ec to ra le s . 

L a s e q u í a a r r u i n a po r c o m p l e t o á los a p r i c u l t o r a s de esta c o m a r c a que ya n o p u e 
d a n sopor ta r loa c rec idos p a g o » , y esto haca que l a f e r i a d e l p r i m e r l i n e a de Cuares
m a »o p resen te este sf io m u y d í s a o i m a d s . 

C O R K S S P O Í J D B N C I A . 
MADRID 8 D« MAMO.—El s i l e n c i o d e l g n b l e r e o rnspeo to á loa «UIMOB d « Coba, 

a u m n n t a n l a i n t r a n q u i l i d a d y e l desasosiego g e n e r a l ; p e r o BO bay m o t i v a p a r a sazo
n a r q u * h a y a n a o r g i d e i nconven i en t e s inesperados eo l a e m p r e s a de l a paci&caHOB 
d a l a i s l a . 

Y a d i j e a y e r q u e era caes t i en d e t i e m p o ; 



1691 

Me a p a ñ a la á l a c u i i o n que sostienen t t l Pueb lo Espaflo!? y e l « S o l f e o ^ a u s í l i a d o í 
I de a l g u n o i o t ros d i a r l o s de p r o v i n c i a , cobre e l ya gastado t ema d e la a n i ó n ó c o a l i j 
I c ioa de las Tracciones d e m o c r á t i c a s . 

Yo qu i s ie ra qae esos dos diarios tan i l w f r a l o s y t an m e r e c a i o r e s d e aplaose e a -
teodieran que la d i s e n s i ó n es I n ú t i l , y mas que i n ú t i l p e r j u d i c i a l á l a m i s m a causa 

I qqe se pre tende defender . 
En buen hora se i n t e n t ó l a avenencia y ss d i e r o n pasos c o n d i l i g e n c i a y buena f é 

para consegu i r l a . Na se b a conseguir lo, s i n que sea l i c i t o c u l p a r p o r e l l o a i i lee 
unos n i & ios o t ros , y en es ta caso e l consejo p r u d e n t e es c a l l a r , a b s t e n i é n d o s e c u i -
didosamente de r e suc i t a r enconos y a v i v a r a n t i p a t í a s . 

Es posible que fuera p r e m a t u r a la c o a l i j i o n ; es v e r o s í m i l que e s tuv ie ra m a l p l a n * 
teala la f u s i ó n ; ana y o t r a c o t a , d i c e n o t ros , h s n s ido las cansas d e l f racaso. N o l f 
examino n i l o d iscuto , po rque & nada coadneen semojanies tareas . 

E l pa r t ido d e m o c r á t i c o na de esperar . H a de esperer la o c a s i ó n de l a s ideas y l o e 
visibles y c raoisn tes e r ro res d e los gobernantes . Qae espere v i r i l y t r a n q u i l a m e n t e . 
Qae essere e s tud iando , c o n v e n c i e n d a y p ropagando e n les l í m i t e s q u e las leyea l e 
permi tan . Que espere , t r aba jando c o n a fán en desvanecer preocapaciones y a n ' j p a -
t ías en t r e loa grupos d e m o c r á t i c o s . Que espera y t raba je bac iende c o m p r e n d e r á l o e 
jefas de las fracciones q u e h a n t r a i c o r r í d o q u i n c e aftas de :do ias p red icac iones d e -
moert t ioas de c i t e n a r t i d o , antes y d e s p u é s de 18ti8, y q u e aqae i las p red icac iones 
ban quedado sua tanc ia lmenta modif icadas po r e! c r e c i m i e n t o de las c i enc i a s y e l d e s » 
arrollo en l a v i d a p o l i t i c e y soc ia l . Que acuden d e c e n t l n n o i eagrosar las fi as d e l a 
democracia, nuevos e lementos q u e e n t i e n d e n poco de lea m e r e c i m i e n t o s respec t ivos 
da ios jefes a n t i g o o t , y la i dea l a b i a en el los mas q a e e l p r e s t i g i o de los an t iguos e ra -
d a r á s y fi'ésofos. Que esta j u v e n t u d d e m o c r á t i c a , qae no se enorgu l l ece con los b e -
caos de 1873 y deja l a r esponsab i l idad de aquel los sseesos i las q u i m e r a s y u top iae 
qno a l i m e n t a r o n todos, p o d r í a p r e s c i n d i r d e l a r eg lameRUcloB d e p a r t i d o y de m o d o 
y manara d e m o c r á t i c o , bacer pe r st, l o que los jefas no q u i e r e n ó no pueden i n t e n 
tar. Que esta s i tnac ion d e l i c a d í s i m a i m p o n e deberes i los u t o s y á les o t r o s , y e n t r e 
e>tos deberes sa se&ala la p r u d e n c i a , y m e parece ocasionado i e n o r e s euscl tar j 
aoitener p o l é m i c a s q u e pueden c o n t r i b u i r mas á e n c e r a r y d i v i d i r , q u e á es t rechar 
los v í o o o l e s p rep ios e n t r e les que p r e c o r a n e l p r e d o m i n i o de l a d e m o c r a c i a en e l 6 r -
dee social y p o l í t i c o de los pueblos . 

Todo l o d e m á s s e r á n r i ñ a s ó e n t r e t e n i m l e n t e s y d i s t r acc iones de l sacro C ó n c l a v e . ' 
Vero de jando este t e m a q u e n o m e e a g r a t o , m e toca r e c o r d a r las a m a r g u r a s d e l 

seSor conde de T o r e n o , d i s cu t i endo e l H i p ó d r o m o . L a o b r a , y a s&bian m i s l e c t o r e s , 
que no tenia defensa, n i en la u t i l i d a d , n i en e l d e s e m p e ñ o , n i en n i n g u n a d e las c o n -
í l í l o o e s a o o ü ó n i c a s . Mala , c a r a , p é s i m a m e n t e cona t ru lda , i n ú t i l , n o s ign i f i ca c o m o 
decía e l seBor Arcos , mas que la ef icacia que t i e n e en estas s i tuac iones l a v o l u n t a d 
a rb i i r ana de u n m i n i s t r o . A h o r a , s i se c o m p a r a n estos d ispendios i n ú t i l e s y que p a r a 
nada s i r v e n con las m i s e r i a s que n a r r a n los d ipu tados , p o d r á n c o m p r e n d e r m i s l e c -
tores, q n é severa ha s ido la e p l n i o i con estes min i s t ro s q u e s i n t ener t i n o p a r a gas t a r . 
Con u t i l i d a d , desa t i enden los c l amores de la p e n u r i a . — . . . 

ATORTAIIIENTO CONSTirPClONAL DE BARCELONA. 
En eonrortnHad i lo p r « c e p t u . « d o ea el ar t . 68 de la ley a Q u i c i p a l ¡v igen te , este A y u n t a -

•alioto, en teslon de esta fscba.-ba precedido al «orteo de lea vocales atoclados qae con • ! 
Blimo han de componer la Junta mantc lpa l durante el a&e ocoBómlco de 1878 á 79, c a y o 
•ortro ha dado el resaltada i igaiente : 

8.e;lon I.» n . Pelegrin Pomé» y Bordas. D . R a m ó n C n y í s . D . Juan Ml l jav l la y Nadal. Don 
J ' B t i i g , Va leac la .—Secc ión 2. ' O. Lorsnzo Pradera. D . Joan Antonio Franqaeaa. D. Melchor 
" r u í o e r a de GIsperL D. Juaa S i t i a r é Ba lMate r .—lecc ión 3.* D. Amadeo Crds. D. Cayetano 
•.•arraraf Arag.i. D íoae Uasnera V ida l . -Secc ton 4 ' O. Pablo Corel Navarro. D . « i g u e l Rodó 
^ ' U n o v a s . — s e c c i ó n ó . ' D . Agaplto Pojá y Petras. D. Jaaa Saol lek i . D . T í c e n t e Vklamsa.— 
«•ccion 6.' D. Andrés Anglada. D . Juan l i l a . D. Pa t io Santa.vador.—Seeclen 7.' D . Francitco 
« " a s c h . D . Narcl to F á b r o g a t . D. Miguel Granó.—Sección 8.* D. Francisco Tona y Soler. Don 
"a.-uio A r n ú t y Farrer. D . Pedro Manen —Sección 9 * D . Claodlo Loreozale. o . Francisco 
•;arreiy PeMZ._geoe(OIiio. 'D Pablo M i l a y Fontanals. D. Joan Soler y Gabarrell . D Baadi l lo 
•-'rreraj y Xarla- ;h .—Sección I I , * D. Antonio lionsatre. tí. J o i é O. Dodero. D. Antonio Lapax. 
--Jeccion l a . ' D . José Borral l y Uonmi iny . O. Federico Rlcar t .—Secc ión 13 * D. J e t é Cayas y 
•< o « . D Fr.tnciaco lasara.—Saucloa 14.' D J o t é Llaber la Eibsrg O. Jalma Bocabruoa. Don 
" « ' i í o o RegordoM.—Sección 15.' D . CayaUno Bnlbena. D. Joaé Vidal .—Sección 18.* D . José 
-•; iei . y RsventOt. D. Alejo Napo león . D . Agualln Hastsna. D. h i t é Mai í ren . D . Joaé T i l u e c a . 

u- Belusar de B a o a r d i — S e c c i ó n 17." D . Manael Camella y Gal lera . 
Barcelona 8 d« marzo de 1 8 7 8 . - £ 1 A l c a l d j Coastllusioaal P r e í l d e n t e , ¿ I b e r i o r w r i . 
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!&UÍ SUBASTAS. 

MERCADO n í D U S T R U L . - E D I F I C I O DS SAN SEBASTIAN. 
El Iones 11 del c i r r l en t e . á l a i once de la neBaaa. por el corredor dan J- se- B e i u c h . 

>nb j» t« r*n u n » psrUde d o p t r a g a s í . b a t o l l a e de l icor , ve r io f c a a d r o i al óleo, e t c , e i c . - H 
Di recc ión . 4 y 

R E M I T I D & S . 
Sefior d i r ec to r da >T>i Imorenta .* 

M a r s e ñ o r nae t t rn y ü n naes 'ra m s a d ls t le^alda coogideracioa: E o m é r l t o i da cansa c r l -
ttinal. el Jazgtdo de Sao Bal l rau te coostUuyd el j a e r e i u l i m o 7 del corriente, en la lamnit» 
t a r i * de l s í B o r Ar té» , plaza Real, o t m . 9. y en 'a calle A n c l n , n ú m . 21. t ienda de l tenor D.»-
menech, y ocopd t .d i» l a i l á m p k n s de la l lamada ••Lo - Blaoch perfeccionada.* qne ra'aban 
a l a T e a t a en dichos ealablrclmtentos, por s e r e n a « ¡ ro i era f l-ifi.-aclon de l » s aparato* y 
l á m p a r a s «H. V i c l o r i y Compañfa.» d é l o » que tenemos Real p r iv i lea io t-1 - lu t ivo . 

Antes de dearr tar el Jateado dicha ocnpaclon, n o m b r ó dos peritos proreaores de la Esene-
la de I n g o n U r o i de ei ta eindad. p;ira qne en vista de unas y otras Itmparaa, d lc taminas :n 
acerca de ai h a b l a A no D-U. p». Inu de Privi legio, y solo c n » n d o este d l c t a m m hubo d" to , 
as p r o c e d i ó á la o c u p a c i ó n de loa aparatos de la l lamada «Luz Blacch perfeiclonada,* por 
const i tuir cuerpo de deli to de f iU ' l t cac ion . 

A pesar de eatn, loa c r i m í n a l e s autores da la n s n r p ü e l n n persisten en e l l * : sepa el púb l ico 
qno ella consti taye nn del i to perseguido por los t r tbnoales, y que no aolo estamos dispuestos 
* perseguir A sus ancores, eino t todos loa que t ra tando c o n ellos se hagan sus e z - a n t o r e » y 
cómpl i ces , y pe ¡ i r e m o s la o c u p a c i ó n da todaa laa Umparss y « p a r t t u a donde qniera que es 
t é n , por canat l tnir verdaderos cuerpos de del i to qne deben obrar en pader del t r i b u n a l . 

No h u b i é r a m o s enterada ai pubh<v) de ante asnn'o, 'al los delincuentes d e s p u é s de la o rn -
paclon , desobedeclecdo los manda t J i de l t r i b u n a l , no hubiesen seguido en su msreba c r i 
m i n a l . 

Hoy lo hacemoi , para qne i)<idle pueda en n i n g ú n t iempo l lamarse á e n g s ñ o , si a 'enn d a 
« e v e e n v u e U o en c u proeedlmiento c r i m i n a l , y ve perdidua los aparatos íaUif lcddos que 
compre . 

Somos de V . afec t í s imos S. S Q. B S. M.—II. V l c t o r l y C o m p u ñ i a . 

ABERTURAS DJB RSQIBTRO. 

E l vapor-corre» S M A M t , 
ique s a l d r á S a n t a n d e r e l 20 d e l c o r r i e n t e p a r a P e e r t o - R i c o y l a H a b a n a , s e g u i r ! 
v i a j e bas ta Va rac ruz , p a r a d o n d e a d m i t a pasajeros . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e á les Sres . O . R i p o l y c s i n p a & I a , >laza de P a l a c i o , esqaina 
i l a c a l l e d e l a M a r q u e s a . 

Vapores-Correos de A. López j (T 
E l A L F O N S O X H 

saldrl de esta pnerto el 23 de marzo para CADIZ, y de este última ptmto el 30 
dei mitmo para PU&RT0-R1C0 y la HABANA, adnaüendo carga y pasajerei. 

La carga te recibirá hasta el día 21. f * * ? - - - ' • 

GoDiigoatarioi Sret. D. Ripol y üorap., plaza d« Fílsoio, eagoina á la calle 
de la Harqum 

U N E A H I S P A N O - I N l i L E S A . 
P a r a Liverpool . 

S a l d r i s! m i r t o a 12 del eorrlaat* i las d i s i d e l a 
•osito el vapor e . p a í 1 T .R. oa ca^ituxdoB Joa4 
Bt l ' l f l ; admlt ands c a r r a y p a u l a r o s . 

Se dessaetaa en la ca l la da Mandi laba) , n. 19. ba
jea. Agentas da Aduanas , sfflaraa P. B e r l r a n Paa-
ier y esmpiü», c«U« d« C t l s l t n » , a. 13) ent io-
nele, 

Onlco aer-Tlcio far is i sa] 
E N T R K CUTE V A L ' . C A h T K . 

P A R A C B T T B 
een e-aa'as ea S a n F s l m , P a l a m ó s . 

S a l d r á • ! m a n a s 11 dai earr la ' su par !a neeM 
* l vapor eapadnl A D E L A , c*pilan S u j n i u , UBI-
Manda carga i pasaj jras . _ ' • 

CoaatanaUrio , aaficra v iada d a T o s i a C ' P M ' 
rus , U a a d a r , i , a a u a a v a t e . 
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N O M A S C A L . L O S . 
« l t t » r « U eurwrof i » es tamole iUa eoajprtd U l a g l U m i j w d i d a r m NÜKVA P A S T A l a » te 

l a lot^nntot Bl iu l tnt t s : A n c b t . 3a, t l tndt.—Olmo, 10, tienda.—Slastco trente Canda Atalto:—Botpi-
IU, 134, eeUDee.—Plaxa S a s A g a j t i a Viaje, 4, etlaneo.—Aaalto, 27, estanco^-Tamarlt , 33, Ueoda.— 
taresloaeta, San rarnando, 7. eeUneo.—Gracia, Maye r, 86, eslaoeo —Klozke plata R e a l CreaW i la l i l a 
H C n b a . — ! . « « C K « C T e m e R.« UTKA9 r A K T t ; * F * " 5 4 I . K S . I T I W A . 

M l C H O ^ C O P E l i 

Este n e e v o Microscopio de M r . Dobo i s , de P a r í s , que m n l l i p l ' e a los ob je tas l > , 0 r 0 
as c o m o 
en VÍ n -

•-• j izzcniy 
s i ¡a c u a l se venden a c t u á i m e n t a juegoa da p r u s t i d i g i t s c i o a , s o r p i e i s s , e t a . , cal>a 
M l i Pr incesa , n ú m . 7. 

. Hl p r e c i o e esta Microscop io ú t i l í s i m o es e l de 10 reales u n o . 5 ^ * E l c o m p r a d o r 
;eae i a h c u l l a d da p r o b a n o antes d e a c q u i r i r l o . 

C a l l e d e l a P r i n c e s a , n ú m . 7 . 

^ . r a I * e n r a d o a radica l da bit goaorrats r b lenorraclat . E l t lnnAmero da pedidos q i a cada (Ma 
* ' - i n n a d e t r o d n e l i s y toa mi l o a á t da frasees rendidos a l dota 1c, ton l a m«Jur f » r « a t l a d» • • t a 
lta('í?,n c * ' a , n t 0 - F r * , f 0 * • " Bor " t T o r , F a r m i c l a " 
" " a U e e n t a d a t t a i priaclpa' .e» F a r m a c i a t da KspaBa y A m i r i 

d e Q r a u (agiada, l U n s t t a S . . ' . 
ca . ó. I: 

PASTA DE JARAMACQ 
^ s a r a d a roa el r e r d i d e r o J i r t m a f » r o r S r a n I n s l a i l a . E t t a s t t t » c u r a to l a O t e d s t n t f t , 

4 ' rr i tkc lont t de la ^arg^nti y d e m á a . f eccU. ia s da io* órnanos r e s p i m o r l o » . c ja a r - — A . par 
' I T , Parmanta de G r a n l e g a d » , Rami l la á.Jettf , 1: a l d « U le en te jas l a t p r l a c l p t l e t F a i n u c i a a 

Espiga y Amorica . 

(-̂ 3 hay de t o J a t M a s s t j dimensiones 4 precios ? n m i m * r l j m ó ' l i e o s , en a l grande e e t a b ' e c f m i a n t « 
• i»do en ¡a T'Jla do G r a c i a , callo Mayor, nén i . 131. Igusiaiante c n c o n l r a r t p a a dli.ho «subl'oiialfcB-

' a gruí sur t ida d* ^ i a í a » da m t q u i a a , í d e m ae gota» p r o p i u par» y u j e y d» u a 4 i « t r a s d a t o i 
c iaat , oocio taaiblva v i r e r o a a i , Mu., « t e 



Nusfl i p a í á c s r é da el la m í e n a t e el E I - I S T R DEJ»TinuC< 
C O N S E R V A D O R D E S A I N T S K B V A I N T del D r . CAS ASA. 

KJts d e n t í f r i c o s in r i v a l , no aele bermetea y eonaerva la 
beca , aioo que c u r a todas sna onfermedadis. Quita el do aa 
d* muelas, das trare la caries, ferttfiea las e n c í a s , las enear-

_i a a v evita su desangra; evita y e u r a laa fluziOBes, a l aarre , 
• I eseorbata, lea t á m a r a s , las Qatuias y ias Alearas de la boca - a n t a las aanaaciones preduddaa poi 
al «« lor y al f r ío ; quita el m a l aliante y aflrai» los dientas mea m o l i ó l e s . — F r a a c e , 20 r». 

Dlrlglrse al an lar en sn O R A N F A R M A C I A , plaza da l a C o n s t i t u c i ó n , esquina á l a aal la da Jaime I | 
Baposltarios, loa principales f a r m a c é u t i c a s de E s p a ñ a y Amdrloa. 

B O C A . 
S I F I L I S 

t a s t a r t E los s traa botaUaa dei R O B D E P U R A T I V O 
d i KÜCKET p a r a s n e i r a d o n radical .—Batal la tS r a . 
Cenfnltaa g r a t l a — T a u í n a r t a , 80. rarmanla-

L a mm mm \mmú la vaaía 
d e los juegos de p r e s t i d i g i i a c i o n , sorpresas , e t c . , e n la 
t i enda de la ca l le de la P r ince sa , n ü m . 7, i. l a c u a l aca
b a n d e ü e g a r ob j e to s d e í i t i m a n o v e d a d . 

Po r ser les ú l í i m o s d^as d e venta , so r e d u c e e l precio i, 40 p o r 100. 
7 , C A L L E D E L A P R I N C E S A , 7 . 

í c s. Ja^fie. ^ n ^ a 4 * CASA L E O N L E L I E V R E P A D R E . 
C A J A G E N E R A L D E P R E S T A M O S S O B R E A L H A J A S . P A P E L D K L E S T A D O T GENEROS. 

Oalla Aa Parnanda T i l . antrand* BIT la ea l la Area da Santa RnlaJía , nAm. 6. 

S U B A S T A . 
P a r a P*RO de legit lnaas ae v e n d e r á e n p ú b i i M aabaata a d j u d i e i n d o s e a l m a y o r postor una 

c a s a c o a so c u a d r a y p i t l o , o r o p i a p a r a c u a l q u i e r t u ú u s t r i a , a l ta a n l a c i a j a d d e S s b i d e l l , 
ca i t e d e Ma loz , n d m . 2, va lorada en c u e r e n t a y dos m i l p r s e b s s i n deduoaloa de esrgaa. La 
aabaata as c e l e b r a r a e i d í a 14 dei c o m e n t e , á l a s d iex de l a m a ñ a n a en B a r c e l o n a en «I despa
cho rt»i ¡ e r a Jo don F r a n c i s c o C a n t i r e l l y F a g e i . A r r e p e a t i l a s , n ú m . 6 , oteo 1 . . a l a vez que 
en esta ae c e l e b r a r a s u b a s t a s i m u l i i n e a e l m l a m o d i a y h o r a r n ióabada l l e n e l despacho del 
notario don A a l o n l o C e p l a v ü P a r a t o m a r par te en d i c h a s u b a s t a , es ind lapenaabledepos l a r 
en el acto l a s u m a da d o i m i l q u l u i a u t a a t-eaeiaa, d e v o l v a é n d o s e s e f o i d a m e n t e a ¡oa deponen
tes r e t e m é n d o a e tan aolo l a d e i m a y o r postor que la s e i v i r a t c u e n t a de l p r e c i o p a r q u e s a b a y a 
a d j u d i c a d » . No se a d m i t i r á postura q u n n o c o b r a el tipo de v a l o r a c i ó n . P a r a i n f o r m e s d i r i g i r 
l e a l abogado den F r a n c i s c o C a m a r e l i y F a g e s . c a l i * A r r e p e n i l d a s . B6<B. G. p i a u l * 

M B R O S . 

C O M P E N D I O 
E N C I C L O P E D I C O T E u r t l C - J - P R A C r i C O , 

de a iater la 
CIVIL V CRIMINAL DE ESPAÑA, 

por 
D . A n t o n i o Campins . 

E l l ibro qn<> coa es'.e t l tnU acaba Ce j n b l l s a r s e . 
le ryeo j ' i n d a í a o s e n c á l m e n t e á cnantos se d e l l -
0*1 • a as'intos Jnr ld ieús , an la Fcrsoas lou 46qun 
ha de sortea de Inraansa ntl l idad. AHíml^m. la 
hacetnon a les aspirante* i Prosuradoras , Sacre 
tarta» y S u p l t a t a s de J u g a d o s Mnnic ipale i . i 
f nfaftei p - lac lpa lmcata e i t a d e d l c s d o p i r a e n -
y e e a j e » a l a c i a r l a n a escribo y ordonadecou 
r e l a c i ó n á indas las materlaa que c a n i t i i u ; e s laa 
R*glameataa olloiateade exSraaeee. qae t t * o i f . 
do aapiran'.ee ban ae a'jfrlr ante loa U ibunates 
eamro.o iies. A d e m á s de la o ? o r t a B a t r a a ¡ t a e i e n 
Aa les asuntas j u r , d l 0 3 i , e ntizne notta impar-
t a o l ' s t j r m u l a r i o s , -lediiciones etc. etc. 

Par di mé'-oao y á r d e i qce en ta abra se ba <e-
gutiiu poaemoa asegura.' s i bn^n é x i t e . roma 
maia i tns y o^ortanameaia lo hace confitar teds 
l a prensa an Madrid, que es l a q u e hasta a b a r a 
u t eonovldo au pnblicac'on. y t i n i e i d o en eueata 
a /alta que ta di j a l a u t i r da o c a obra que l l saa* 

rneutsal objeta y nao i q u a l a p r a < 

qaa reporta au p u b l i c a c i ó n i lea 
& cltadea. ton da onaideraoiuB, 

rá eump' 
fiante se < 

L ? a bes 
a s p i r a n u 
alai.dido lo f l c l l que les h a d e ser s a prepara
c ión p a r a loa e x á m e n e s , a v l t á n d a i e a l a consulta 
¿ a v a r i a s obras , y baatalaadlapondlas v c a a i a í a -
doi por l a necesidad en qne ae b i n a b a n de tai'er 
n i profaaor qna coordiuaaa las mater ias , es las 
ú l v a r s a t abrascanaul^das . 

L a obra aa ba l a da v .nta en todaa l a * pr i s -
cipalo* l i b r e r í a s da Rarcaiona. D l n g l r t a p a r a i»a 
pe J ldet en c a s a el seflor Mooidedeu, l i b r e r í a , ca
lle da la Dagoeria , y en la Barceleaeta calle da 
l a Vardnra . estanco- 317 

J U L I O G i H A R D . 
L a caza d*l l . o a , da ia pastara. la Mana, e l eba-

ca l y ei jaba l í . 
Narrsc l eaas histdrlcas, t r a í a l a a e » m a i a 

n a c a t r a per dicta" autor. 
Forma n cnaderna ignal a l de l i s pnbl i iac l ) -

nes da Julio V - r n e , a l o m a d a con grabado*. P r a -
e m á reales , • • • ^ ^. % - -

Ha ia ia da »• a u o a l a s I lbrsr laa de i-ala c a p l U L 
B r o a i » 4 r ea ta» g l 
-« i r x r l í d.-l M:ar S m o é » . Querer a » p o d a r . F a r 
X/L - la cru . L i b r e r í a da M a ñ e r o , Rambla da St-va 
Msoica, 21,1.-euM a i& iglsata. t 



H I L T T J V E P W B A M A S C A T A U S S , 
Kdecifti da lo» majora» cublifiuloa y un b ú a s 
t i to i e U é l l U a d*i Rector d4 V i l l f i i o i a - R » 
Ea P i tarra , .1 n . i -n j t n U o n T « t r n c e s b r a 

jp eift>. i l u t l r a d a aun retratnt de tos pi i j c lpa-
f ia ta ia» ' n t « r c » » 1 s a i «I l u l o , 

i publican per « o l r o g a t do 8 p i f l oa f , r e p t r -
b]ico onairo soaaQalmonie a l pruclO'do me-
['••l cada a n a , 
l l m C a m c tn ier le lonoi P a m h ' a de E t t u l l o » , 
f, T damas p i i a c l p t l a s U b r s i l a a T Ce troa do 

lan. 198 

A V I S O S , 
laaof lera daloeelonoa da franedt e n ' a c a í a 

h á d^a lUUo. l a r a n a a r A a pasea do G r a d a 
I, entreteolo. SIS ( 1 
i n. h! v . ao y Tendeo toda d a s e do pairo 
«•i para trslos da refloraa y olfias. Paseo do 
i^la, n. Í3X. » ' t r e i m l < . 31* 1 

i i j t d s p r t i u m . i eaMe do C*di la . a. 9. p l i o l . ' 
i?a presta i ' b r o a l h ]as de oro, plata, diaman 
• B̂D»! 4*1 ic«t«4n v rn^a b*anea. a O 

»:aji a aobaiabulA. |.l«aa Juaauaras, u, 4, pl 
Pao ,* O 
padoaean tr a JO«o .oa OocOLtas para d a r á * 
P'cnpaeion. P laza dal oque de Medmaeoii. 
U . : * 3 

• no:ea>ta u n profesor da gui tarra . R a z ó n Saa 
pPahto, 46, aloia^oo. 1 

prcstarAa aobre booaaa blaotaaaa 2OTO 
pba-u !0 000 dnroa. y so empinará » S*/' 0 duros 
n a conap a da nea 6 daa flnca« en oata d e d a l 
non «al e dao B- t m 14, plao 2 • g 1 
aeeeeoltann a c r n d l i par« oca l l^n^a < e 

Jiaro t laneo. DlrfRlrsa i la callo P a m d 6r< 
l» . "tao l . * , pnortr 1.* *T> 1 

T I\,T L i l l _ > r \ s « faol i l laaa p . s « r « « hi 
' ^ r i C X 1 * •"•-"V B « n - ' - > , 20 3 • » 

r r \ r 7 f ^ \ ->^r Dio I i»-- i n . d pann^T 
- i . \ j £ l \ J i t a ' i ' " » r - l l . l a t \ a o s i l t n i o y j a 
•ii («hai a. e» i • r . - n n r i a j f 

N aaba'loro oan eaoHkl 6 u n é l daaoa aa i 
e l i raa eoa n a a ae&iradt I t a a l e U a a R a 

c lia Laoaor. i . bajos. 891 g 
fTa f r a e r é i la l*i lg«nte en al ra-n-» da f^t^artfli 
U á̂ tmn eo'o^arao. pooee ol eapaflo'. D a r á n r a 
!•• caite Sao O'egarlo.n 11. pilo S *. 2.a puerta.g3 

arandlt drocearn do I t a ñ a a ; falta n n ' ; sa le 
L i a r a raanatoorloa y doaest. Madiodla, 2 g 

1 R I T O R I O . 

i y i d a í t e enl.g'e. 8o noiasits nao g n « t o r i i 
Ljraatlo». C ' l ' o R . e i . f, 8.» 332 g 

So aocoalta neo p i 
r a es/irftoHo ean 

aanoa i n r . r m s s . R a z ó n t u m b í a do CatalnRa. 33, 
y a e h a . • 

in^eaaltan aeSorltas p a r a d t r ' e s t r á b a l a en 

3ra casa. AvIñA B, o l » e 4L*. traerla STO 
REATAS VITA LI'IAS 

1 n r a n t l a a p o - l t l u s I forro»r»n A-C-I dal Jle-
«alia, n . 4, piso 4.*, p a o r t a l . * , de 2 4 4, d í a s l a 

laa^caalta un baa-, OQrla 'or aaatrn y coaa^o-
'•"«» Razan en la Admi- i - l rac loa d ; " t a o - r l í -

4^0 j 
I p ' l i t u n m - r . t ino p a r a un d spaooo. B R « n -
j._r;eb.», palnq ;aro. F87 
V í a d« p - a s l a m - t . rallo L u a á s t o r . » B, p i s» C* 
-S^ayisa* l s (iam llenen prestamos Tmoidoa 

; ^«son á r o n c v a r l e a , do lo eoatrarlo aeran 
- r l ; i 0 s en a n b a s U deatra qaiooa d í a s e o » t a -
larrene iea 4oc«rifid«r. S!i 
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RSFORMi DI m k l TEHIDUSI* 
• e Ubra ia y e A l e a l a • a e r e n a t l l . 

Jsr ol einocido profoaor E D O A i i D O L O P E Z , 
l a r a f a « a l a C a p i s s a i a a e n e r a l « a « a a 

S a l a S a y « a l C o b l e r a a M i l i t a r « a a a i a 
n a s a , a a t o r d e o a r l a a s b r a a m e r o a a M -
l a a y C o n t a t a r e a d l f e r e a t S a C a a a a « • 
B a a a a y C » K e r o i a . 
V i j n i © ans cuadros ozpnostos en la plaza N a -

doaal. n. 7; Rambla del Conlro, 27; calle da Fez j 
^ando n. 115 y 1«, y an »n casa Carman . 19.1.* 
0 / - V / - V T*W. l.OOO.JOOO ha«ta 7i>,üfl0 duros a » 
O V J U p-ostarAn a l é , 6,8 por 100dentro y f o a -
r a , y b<y coa p a s a r é , R Hoapital, 10. ontroaaola . 
O A "T~j A l a adoalaiairaclon do flacas da ea* 
L X i - X V i i . ta capital so necesita n e a persona 

d« caractar , r otra para aoa ocuoacloa a a n c l l l a 
can ana danza , y a i r a da dosiaTonea on co:nar-
olos y el otro r a r a oacrlblr tres baras a l d ía . Ra«¡ 
i on He<pIIal. 10. 0Btr»anel* . da 10 a 1 a 6 4 8. 

— « 

Se vende a n a tienda de comostlblos acredi tada 
ron meta da corlar aarne, en l a calle de l a L a r 

na. n . 2B » 'S S * 

Sa Tanda o'aparato de una l landa da comoatV 
b «a. Padilla n. 7 G-ac la . « 0 g 7 

• qulaa para eeior para «astr*: SO Tarde . 
R ' a r a a a n M-gail, n 30 G - a ' l a . g 1 

Hay para Taador nn b i l lar a r t í s t i c o y do lujo y 
da los m e j o r í a que so b a a bocbo oa E s p a ñ a * 

y ta "a por a n a cuarta parta dal Taler . C a l l e a * 
G ar la , n ^ H . bajos, do 10 4 1 y do 5 aS. 1 

Si l lrr las do va l i « e'asot, precies anmamonta 
• é d l -os. A s i Ita. 63 Interior. 299 a 1 

r-aaidara do 18 oanalloa. ta talaras « a a a n l o o s > 
U d o s i a a q n i n a a p a r a d s r a n a r an r e a t a . Boaalras 
1 I n r n r a a r t n 8» t S 

OÍA. Por 1 «50 duras magnlBra torre para r e a , -
der. l impios para el comprador. H a z l a T a r t i * 

jos, 19, c l«o 1 o. Graela . > 

3eTon<loa do* naarnlflcas m t q a l a a a do cosas 
b anc», Prae-eao i» 4 Saa G a r v a l o . 2 

Sn v e n o » a n a g ' t n d u s - oa»a do reereo 1o o»)o8 
r p r i a c i » * ) c a j a r l l n y anorta eoa f r ó t a l a s , 

•eroadoy - i n i» « tolo M a d - n t a a a - L l e í 
e * c i r l a l . al n e,-.>,i d* 3 1i2 reales palmo. V i s ta 
Alegro » . 23. Qrscl» da 2 i a. 3 0 S 2 

Sa " o í d o a n t l l da torra rtatras d - l a e s lac laa 
1-1 tram Tls . E a G.-aela, a a l l ) a U j n r a , 141, 

raza^; » 7 g 

P O R 7 0 0 D U R O S ¿ . S g 
l ibre da eaaaoa, iitiTada en al E n s a n c h o . 1 » S a a 
Antonio. S Pab la , 74 a r ' r í a n o l n , 381 

KSy p - r a vaader t l e o d » s da comasttbles. c t r a 
Ja nei.a é h r o s r c h i c o l » t e r l a s . Puenafor" 

r laa . S . i l e da d - 12 4 1 » da S 4 7 . 87» 
a T T A « • 1- minada M o r e d a . 40 venda 

A . \ j r U A . r4n dos p lomas on Jante o per se-
r a r d •. I n f í r m a t e a l carpintero de l a c a l l a J a i 
me G i r a t. 2. 0 

Pi are ax 'raajare: hay nna p a r a ¡ v a s d s r . a a a a -
bla d- Cara la taa , »• 11, piso 4,', 2 ' 2B5 
np is h - r h a ' v 4 m'd 'da mas baratas qne l a 
dos, l.^verclble al feo M a ! a g u « r o . 411 

M e r a r a * " a a buena y b a r a t a reveni 'a ' la a n 
•Dbnan n -ra jo . Pasr ta farr t fa . 8, U e r d a , da 12 i t 
y de 8 4 7 . _3W 
T i y TPTVTT"» A de eomsstlbUa, so ronda por T I E N D A r a U r a r t a s a 4 u a 8 o . R c a l l a 
L a o s e r , t , bajas. 1*1 í 
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Cu» H l e u n dtMfflbolia « • 124 d u r a » , p i f i i d o el 
famatiar . a « c r u u r a d» traspaso, puadeo aá-

q u l c i n o '« .oto p» m .• a s U r r a c a quu u . - o u caa-
a j , sx la t saUs «a e. casar la de rasero e a a i i . u a i 
1M J . sapsis. {rauta a l { l a r a á r r a d s l a s e i ' c b a s i e 
VailCAfca. C-L. 6U pauaos de facbAda á i a misma 
n n r t t a r a y á e o r u d U U o e i a uel nutva »J,I .B Ue 
b«xU Esta solar tu n a al a,;as y e l gas a i p ié « e l 
»arraoi>, » par rason a a sn p e a d i e a u d o t a l í a d ta -
ae s a a l tura m í u m » tado s U l a r o de B u e u l o u a , 
M a o r s m a da Vai lcsrea j h-.u:* Casa Gomia, y no 
Waaaasf l r l a a n >aatraspaajs. O í i - s »oi.l.vjM ct.-e-
0a s a i d q i i u i c I s D gna i-* d i r á n =1 comoradar. K a -
x«BB>i l>f l ta , í , í » , da 1 a 2 y da 6 A S. S~ t r a t u d 
a o U c o u el lo lsrctado. 37&, £ 

J A B O N E R I A . 
M l . n. H I-fatrr.%r>í. m U mUroa. g a 

raero 45 4 • 350 g 1 

s i v s a d » ana « a » i cen T e ^ t a j o s » , c 
i-ut^caanta constroida en ia c . 

cisf o. 5t. A i a a c l d s sn s o l l j a y bus: 
« l e a , bien s t lasda dis iribacl^D y el 
n d l t a a . hacea n*» t a » n - i * dsb* 
aomo saaiaaienln m ó d i c o . I n f j r m a r l 
ro da ¡a calta P / i e o de Saa JJSLS, n S 
t uno de los propiatarfos da la mumi 
a u p r e d a a r a n z se h<yaa hecbo w ; 
d a i da ia finca

do VsleB-
eoa . l ruc -

i qua 
a r s a 
i i t a -
srir.t' 
r i d e 
bon-

T / _ r ' i \ r / ' \ - » Bi»B a u i o a i n B a l i d o s i>or a L>C-
V U . y sa las , o M Í daros » « » d s a f l J . 
fero de 11* rseetai , n e j a r a da r i o os. rajielo t Mi-
• B I S * . quitar a l a«r lc del Ttna, a so ldado , rard»r, 
• (mardianiaa anisadas da Indoatria, Tlsagraa. 
• C a s s slorosaa, carrosa . CnampagTte, Burdeos, ü 
r a í , Malarft, U s s c a t a l , Malvasia do aitios y ntras. 
D t r i í i r s a por corroo a parsoai lmantaicasaBlado 
de ns>.< « e l l a 4a Cmné%\. a . t i . I * . Rarrx leaa • « 

Z A P A T E R I A 
fc0U'.l 1 ; 
ehsrol 
46 M 

1— U c l f , 

O r í n a a r t l d « é t 

N O M A S P E L O B L A N C O 
fc A ü ü A D E L L A D O 
r a r a tanlr el caballo s l a tener qne lavarlo anta. 
B l d e s p u é s . Na oisneba e l c ú t l s a l parJ i d l s a U 
aaln*, p r e p a r a c i ó n s in Igual, qne mojándolo de< 
d tras <aoes al mas sumeata l a (ortale i t y datlao-
BB salda, dovalrl^ndo el palo cano j s a prui l t iTr 
• a l a r - Se MÍ IB'-i-» ra baen resaltado; t í y «pata
tas tet'-lli. /^all» u B ^ n T i i '4.1-* Bar<-*lMsa-

tt OOMPKAS. • ' - - » s 
EE C I B 0 3 D F L E M P R E S T I T O , d é c i m o s , tnpo-

oa». e a r f e t s . , f l e t a r a s a t r a 8 » 4 s a y rasiduas 
d-. toda cl>t-' «la T^loras del k s t a ü o , sa comoran. 
Anci- a 30, b s j o s . ^ 4 

E M P R E S T I T O D E 175 M I L L O N E S 
S i aerapran los racimas. U t a os y n.>aaaas déc i 

mas; s a c a - j - s a 1 a re~'b-.spra*lsioB<lFS y les no-»-BOS d 6 ; i a i s « p j r tita'oa i eS- I t lves m t d i s n t s 
m ó l f e a ^ t r l b o H iB y ae c~mor*n Capoo^a y valo 
r a s d»l «at>d«. Pnecoaa . SS. bajo» . L s Cats<aB-.K3 

s l l - i j C S P J B } » . 

Sa a d m l t l i i n i des d tres caballeros i t n l a m\ 
nntar.clor-, p a r U durus mejauales . K a n P a a l o , 

a . eO. yi o 1.* . J W , _ 1^ 

p i a i l a s e g ó Ir . I i, . 3 •. u*y dos eabi 
* J w » i 9 B « » p u s a«a w A a U a r M a tgdo « s t a r , g t 

C'TT'lvr/^T? A < l * J » * t > t l f í á t i B •»«««. 
O i l i l N Ojr\.ü- mo da familia. R . o s i : i i U 
ñor . l . csji .s . 391 t 
l - T a a s e ñ a r a v iada y s-vla a a buaa* aanaui 
u e l e : par 1S duraa a l mea- Haxon Asslio,! 

V.aada co ptpa l . SOI 

BB c a s a part icular ca l i s H .cadKlers . a4m.;i<i 
Un p s r de esbalieros. R . Ks^udiUers Bia id 

B. 8, timada. 404 
TT^na KuAora qoe vive ca ica la p l . z a de Saa 
V > mi*, a d m i t i r á n&o * des cabahsros 4 r a 
don o s i n e l la , trstdudoles cama da familh 
íermar&B ea la plaza da Ragoialr. n. b. lie . * 

Hay u . a sa la y alceb> paca u r o ó dos c& i 
raa. maaataae ioa . coaa Usupia y pU 

pt>i' 12 d ú o s aaaDsualJs- Molas. 8.2 * g 

UB h a é a p « d dasaa astar como i* M faBiilia e» 
W r r a 6 raaa da peca ganta. F e r l a n d l n s , S3, 

treanalo. StS ( 
T T B a acQora Oasaa ajs£catrar u n cabadaro 
L a lanei ctmo ae farr.l'lt; ea i a d a r á n n M 

bien amueblada. Baxea F a r n a a d o V I I . a . 3j 
sam&RKra. S^S g 

• oe i les p»r» i adas tr ia : caedraA con faarziisi 
i ^ t r i z . j i r inde a l m a c é n cen (odas las eondic» 
Le., p a r a nespaeho 7 uo tspxcloao primer f t 
r icamente di^orado 7 con toda clase ccníái 
datiaa; te a l r u l i a r á perjanto o separado- Lifw 
m a r á úon A a í e u i o Jufreaa, c a l i ó Baja J» Sao F: 
Uro, n . «1 t18 1 

• Q L - ' 1 0 p ' r a í 'qr . l i ar restaurado. agi.a y ¿ 
F.ipda U-.iVt'rMJad, n. t i l . KaztiB jifto i . ' I 

* áv Foraande- n . iS, ttenda. Ubrsrli 
zoo Ú9 a r a ramil la decante que Ueot] 
a i c » b a s a i z m e b l a a a » u u « ••••.doraj. á9a 
upo»- Tf-s 

" O T C V ^ i Q d a i , ¿ . 4 j t í i i u o » a w i o a 
J. J L O W O qal tar; hay uno da S d u r 

des u 

T I E N ] 
J * r ; h i y una I 
1. bajos 

861 

I auros céi- tr iea- K- cr l l f Lec^ 
3M K 

T D T ' / ~ \ C ! torres, r u a i e s . salaa y alciit 
X i . o V J O > p t r a s i q u i l a r d a 2 , a , 4 y S o u j 
talarwj ca ! • La.T-or. 1. bajas- 391 g_ 
/ • > e j - « de l a c a l i » A n c b . y p a í s de 's M • 
V'taay nn 2 * y un 4 • p i so teara alqoi lar cea >S 

/~t*V» ü» M r i A r r a t e y p:So 3.* se alquilan Jq 
V j . - - • una «a. t d a . v s - l . a ^aí 
.-aaa d^ceuta. 8"S -

a n o l iara a q u l l a r a u n c a l i a r a r n r o n m n í b j 
t í a ellot. R i o n p sza del A c i e l . 4 v 5 eii'v 

«45 g 
O * 

dlci^B -i» bl'l ias. 
Es p a c i a s » l leuda p 

lavadero y patio 1 
ver i idad y e s l í a d a l ' 
a s a d a , y n a f i n 1-' 
iBefs n -• 401 l 

la e l i i B i i » r a n a » «al» y aui-11 
B s s a a c s ' I a d o F e r B a n í o , B-

ttmj • t í a « 

f l a w . X a l l t r a , ¿ i , S B i r t s H t i » , na 



U i U c I o t: I * h a ; p>rk a n a 6 l e í p t r t o a u , ¡ 
t »-4 trab«)adOra- 6. R » ' » e . , M , f.*. pu*r-

• i - aa r a t o o . S73 
I d U prlaaaru d a l tur -x i in» a b n l qnndark daa 
leattado t a 0 . ae !a UJ mag il[ic<i It-aai c o n * 

>d* b»j»« y p r l a n r p l i s , cnu u c » m á q u i n a 
l^-or < • la f i e l a 4« 3 ^ b i l l e i con t a e a i d t r a 

oBl laa t - j f • - r i i s c iu lanes pat a dar moTl 
Vio» a n t J q i U r maquinar la , p a r a mas i a f o r -
l l . i i g U i s • la cai<« da la- la . -* , (7, 2.*, do dos* 

t 9 
Ir '2 p i t i t í n a l mes 8 ' a - q u i t a u a pr imar piso 

uno dd '04 IIÛ IOB u i a a a a n o i da l a v i l l a da 
R ,p i-u«:-au * u r a a r aaan . 

| c i J » í a uaa c^l» } amaba da u n t y i m o i ' p U o 
la c a l ' ' 6 la A - a . 14 ( U r a ó raaac*. v e n d a 
'piaaa 4 * y &.*iaiif p>qafeAoa j c é a m c o * . 
« n a a d l n a . a r t -Manola , 109 

l a y ftlaibk ara . « u i a d a s . panto c é n t r i c a 
' . i T a l l a r . 9 - . ¡ •nda. '99 

aa^unau 
i-Jtcia lata: ' 

;uMd'j i-la«. cautric > p quaAu al 
r lar .Oir ig lrae Boap.tal, 8". ealalco 

> r.alla Matl ladU, a . 9. hay oo Jlratcoo da 
>aMatoeaoacliad para a lga l iar . D a r á r a t e f 
-p'iitero Jaé 'Ro^alba, A co daJ T- 'a i ' o u. fi. 
nacen y p i r . a nu'-TO'', m u y claraa - a 

i.a,lade E a l r a e b . n. IB 3t6 

A i r a * T pttl<* 1 p an t a r r e ñ a ptra a lq - i i l t r , 
i u c a B i a i t a a d a » a . B l ' . r jn , n. 0. ( . - « a t a ' * 
^'- . C n l a d e l Aaalt.'(pe.-) da i P: j a ) g 1 

En l a «al ia da Bot, B. a. h»T • » oUo da b * í - i 
.:nte capacidad para alqui lar. Darán rasen a l . 

al »*<updo 6' g O 

Plao primero, 5 durua al moa. h a i o i . Crtr - o r » , 
18. t laada. I O 

Se a lqui la un U c a l propia para cualquier ind' s» 
tr ia qaa'naneti'.a abaate:lmlanio <<e agaa j • 

fuai a a m e t r U (boixil). R . p la ta S. Miguel, l i t o» 
grafía O 
¡•>i.A*x»jÜitu o o a i a a r a a a a rapor para ariaaaatfi 
O a l t » en San Martin da P r o T * B * a U . l U z o n &!t« 
Mt Saa Pedro. S» g * 
r ^ u a t r a a * planta baja ova tiaaraa da vapor pa-ia 
Li'W á 25 talare*. R a í a n Al ta da á. Pedro U . t 

S l R V l á N T A . 
Pal ta a a a aoa li>rarmei; aará preferida caawa 

l lana . Templar los ,2 j «, 4* g i 

¿¿ ¡¿Z' R O L D A S 

So k a perdido a s aaedallon da c-n aon r e t r a t * 
de maga? y l a i Inicial»* dr palo. E l q a ¿ la b a y a 

aoaoatrado y aa * i (Ta davolverla á la ca l la da G -
r . l l Pall laar, o. 8, Dito 1 *, a d e m á s d« laa grac ias 
se l a g r a t í a s a r a t ú e o . 1!» g I 

El doKin- e i a Caroaval psr la lard^ se p e r d i ó 
p T 'á B a m b i t y E s s a d i l l s r a uu p c n i l a n l a -

crloiia ra", a ladra* Vlkiataa. aa racuar<lo da fami» 
11*. Se gratifi :ai i an da volneion calle Eseudi i l era» 
17 U e r d a d a a r U e u l o ^ m l l l i a r e a . S7i g 

C R O N I C A , H J S L i a i O S A . 
- " • r r o j o i . a de ? * n I g u s t l D . — C o n t i n ú e n e c dicha p t r r o q a l M iRlrala. í laa a lé is de I * r. - -
• IOÍ e j e r c i c i ü s d e l o ie* d e d l - a d o di patr iarca San J o i é pa t rón del orbe eatól iso , daraota 
: l - i . r j ' l , - " ! j e 1 . raiJj. 

D; ESPERANZA COMES, 
v i u d a de d o n T o m á s T o r r a b . a d e l l a , 

H A F A L L E C I D O . 
( E . P . D . ) 

Su h e r m a n a , h e r m a n o s p e l í t i c o a , sobr inos , sobr inos p o l í t i c o s , p r i m o s y 
d e m í . s pa r ien teg , a l p a i t i c i p a n á s-is acuigoe y R o t c c i d o s tan sens ib le p é r 
d i d a . 1M r a s g a n se s i r v a n sncomendar l e á Dics y a s i s t i r á la casa mor: n o 
r ia . R a m b l a c e l C e n i r o , 5 , e n t r m n e l o , hoy d e m i o ^ o i las 11 de l a maBana, 
P ' r a acampanar o l c a d á v e r i l a ig les ia p a i r o q u i a l de San Ja ime, donde se 
¡e c e l e b r a r á UB o f ic io da cue rpo p re sen te , y aesde a l l í i l a ú l t i m a morada . 

• 0 S i R Y I T A P A R n C Ü L A r . M K S T K . 
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IJCf 
| a vanartb'.a Cnogragac ion de N'aetira .Señora de l a Buena I f a e r M , e i U b l e e l d a en el t e m -

S a n F e H o e N a r l , l e n d r a m a u a n a d e i d e i i i » d iez menos coarto dea Horas d e expaeieloii 
». Ü.. ( n s l o í a «rn «\u§ n « m i s » rer*1*; pras t teaado a U $ aela y m^dta d a l a l a r d » t4a 
i s l e i e j e r c i c i o » d a C t n r a a o u . c o a « e r i n o a « laa p r j f e r l r a e l p r e i b U a r o dootor d a n gcaam 

. ¿ i m o r * »l siKQient.-i punto: i D a la o r a c i ó n en ai h u e r t o . » 
ia f i a L'OTCD d e l Sagrado C o r a x o a iie lesus. on SIBU M a r í a d e l M a r . c e l e b r a r é hoy | J é r 
la i a * m s n * a a i e a ejerc ic ios e m p s a t o d a c o a et S.<atd Rasar lo a laa aela y d e « 9 a e a ae e l -
a el S a n t í s i m o S a c r a m e n t o ; h i o r » o r a s i o n m a a i a l , e j^rc i c ioa do loat i lato , y a c o p a r á la 

tara del K s p l r i t a Santo al r e v e r á n l o c a n p i r r o c o da l a m i i m a ; c o a e l a y e n d o c o a l d s p r e * 
( ' S a i n d o C a r a z o a de J e s a i y r -« -orvj de S . O . U . 

- P a r r o q a l a de Ssn Migue l . le í P a a r l o . — H a y l a l loatre C o f r a d í a del R c a a r í o y ICIoerra, 
'iieeida u a n ó n i o a m c n t i e a <1icti« ¡«¡'rala, o m e b r a r i i loa a jarc l c loa menaoa le s coa loe callea 
entea: D e r l a m a ñ a n a a l a < d i ? z o!V:io sn lemoe c o n e z p n t i d o n de S. D. M : p o r U tarde A 

l e s i media , d - s p u e í le r e z a d o el Snn'.o H s a r i a . se p o a d r i d e maBif le t to » J e s a i S a c r i ^ 
" • M e . eanUodoao « ; t r aagm. ' J a r c i c i o i propina de l d í a , r j i e r v a , c e a o l o y á n d o a e coa Ife 

« s i o o por el i n t e r l c r d« l t emp'a . 
-Parro í ja la d e A g a a ü a . — L a I loatre A re h l c o f r a d í a d e la a l o r a c i o a da l Santo Críalo da 
t p a r r o í i i i l a i igleaia e m p i e z a hoy s u s faac lonea o o m i i i l - a i e s d e C u a r e s m a , tegoa eatA 

i t o e n a a s e s u t a t o t . P u r l a t a r d a , i l a s s - ls . ' e e m p e z a r a con el r « l o del 8er:-l ica T i l * 
« - a l e n d o iri o i i e c ü - n r s de l Vía G r o d s ohjeto da ganar las l e n a iier^blrs i B ^ o l g e n -
• n ^ r l a a eoaced idaa por los S o m o s P o n l i a c e i ; d ' i iDe) ounp.tra la o t t e d r a d e l E p i r l i n 
al orador aaffra.io r e r e r e n d o doc 'or don .loan V l ü e i a . prcsb i ' ero . bjnettolado de la p a r -
•.\ iü e» ia de S a o t a M a r t a d e l it'ar, o u a e l o y é o d a f a eon la a d o r a c i ó n d e laa l lagas de N u e s -
• r r J r i u - r i ' t - o . d a p r e c i c t n n e s ^ a r . a ; c a r í s r a n a santa y folia m o e r t e , caato d e l p ia l -
í i i e rere» d u r e n t e l a p r e s e « i o a y t ú o l i c a a M i r l a c o a l a i S a l v e R e g l n a . a 

0109 

r l i l a . a-06 p. f » r » ps7s«ts. 

l i d. rtsta 

• H . 
r 

U R O M O A COMSlfXSlAU. 
COBROaUTSS á a d o í p o r U . J a a t a J o QQDÍMUO 4 a l f í o i c c i o d a C a m d o r g i 
da C o m o r c i o d e ta p t a n ¿ u Barca l^aa & 9 (ta m a n o d a l * 7 « 

lacha. ««-63 d. per 5 peasiaa. i i t . a l port. •leuda sosa, i n t , K & l t f t i2 97 t j t « 
5 OC a. got S sasatas. i * - ' « « r i o » • J^iaJon l í B i _í-go a '4 >. 

W.!d unflriiTai»!» tatortar. n 90 tf. f* fia, ' 
1bl\%. ' :»í K t \ . «IB». ra - . -«ar . , i s ¿S-ÍS y 

Bono» d*l T«»ero . 61 d 69-2S p. 
.\o¿ Baaes H ! « . a e o ColonUl , .3 1. n." . T ' 
;bU,». Banco .^Íspano-Co^rra i «9 d. 89-15 « ] 

f llletaa de a » l * „ adrle B y C .. 98 60 d. 88 " J p, 

« « n a o da Sartalona. W-tü d. dlT. enb. 
Bcolodad C a t a i . G a a e r a l da e r a d . a. s a a l 
fwwíedad d - . i r i d i t o MercaoMI ;r, 7 j ÍV p ,<< > 
F . - c a r . de H . i rMiona 1 r r a u e l a , »9-J8 1 48-50 
T . - « a r . da T i r t a g . d H a n . » Bare , . 72 f8 4. 73 o, 
T.^Kr. da J a r . 4 P a a p , T B a r s . 16 d. 37 s . 

OBLÍeACíí1)!»!». 
l a > s r « s t i t o U n s l e i p a l . 9S-7& d. 99 p. -
Id . I d . C*¿ala» Hlootaoariaa 99>B0 d. 99-75 a. 
I d . ProTlae la l , 409 d. MS-SO p . ' _ t . í « í { 
F.-ef .r . de Baraolodj á Zara ioxa . 7S-75 i . 7e-f9 ai 
Id . adr A T B. Í«ÍO0T »75 p» , 89 58 } . ? í . 7S a 
r . - « » r . Tarr»^ . A S a r e . y r r a a e . , 98 .IC c Ü I 75 «i 
F . - « s r . de I . a M. y B. y da R. «G «a S5 d. 93 EOa. 
r . -ear . Haré t ITrano. por »!r h - J i ' 
r . - c « r . de A L 4 V , y T . B-78 d. 28 f8 p. 
F . -oa» . l a Córdoba t Ka. 'afa, 18-85 " M p 
Id.—Id. id. , 42 K d. 43 p. 
v . - a a r . X a t t T a w . T Or » "•-..-i. 10 L 10-25 a. 
Canal de C r R e l , I5-Í0 d., 16-t5' p. 

. ^ Q i ^ d e l i s - a" r - o n w l f d s d o < l u 10 da; ) • n o f l i í * & 12 62 1i2 d i n . 12'95 p a p ; 

| HCBAnCACIONtS E N T R A D A S D E S D K £ L MEDIO DIA A L A N O C H F C K R DE A Y E R . 
> Sevilla y ene.-.la» e n 8 d l a « . n p n r A n d a l n c i a . d - 320 la. , e. don V. O r t o ñ n , con -2'0 sacoa 
^y garbanzos. 2.1 bocoyes a a-te & la ó r d e n . SI I d . I d . a lo» arnores l l » « e d , i y c o m p ñ l» 
I ' » ' -«mnla d o n M . M - •. I d - i don E n a e n í o E ' t a s » n . 5T0 r.sjaa D ? s a s á don U a * 

f , ói 0 i d . I d . A doa C A l o i ñ a n a ::65 I d . i d á don Melchor Benito, 309 ca 'Beroa a d o a 

raella e n 2'1 boraa , vapor Se7n*l- i . da f 57 ts.. r . don B. M a r t i n , c o a l . ñ n o «acra c e n a n -
i . t s i T a f "' A d e n J G a l i l e a . ISO I d . h i b i c o s a ' a s A lot ae.ñvres A l e n m a y y ra.noaa.d 
c ru t loa a r ñ t r e » ( a r m o i i s y T u i d o r , 14 helas b l . a z a a don P. Meroader. 34 b o ' t a á 
i o a 611 ¡Vohet. y otro» efe-toa ti v a n e a s e f i o r e » . 

p- - De Cardiff en 58 días, coibft G r a n e , de 387 t i . , e. Hjadean, eon 0 8 toreladia 
t i u ó r d e a , ~ 

M 
M 

i i l 
» 
81* w g 
iü 
M 
-•s 

B 
l i l 
tft 9 
b4 

waisga, i ; 
í S t d r l £ . , 
Morola. . | 
OraaMa . 1 
u/viodo» • < 
Prl ir . s . . , 
?i.1»nata. , 
Ptmploafc , 
« a u » . . - , 
SsJauuanaa., 
Ear. SahasUsa . 
S a a l a a d v r . . 
SaaDafa . . 
Sevilla. . . 
r a r r a g r a a . . 

T o r t a » » . . . 
Valencia. . 
Vai ladolJ* , . 
V l « s . . . , 
T h e n a . . , 
b n i o x a , 

l l d . v t s t a 
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r r t n e t M . — D é B o o c en 4 d í a s , p i i t t b o t D e c i a é , de 7Q U - , p . Coolore, con 1,030 bouboii 

flctdo á les i e ñ o r e » F e r r e r h e r n u n o s . 
A d e m á i 'i b a q a e s m e n o r e i con S34 p l p u T i n o p a r a t r a i b o r d e r . 
D e s p a c h a d a s el 9 .—Vapor iDjiés L o o l s a , c. W o r b , e n l e i t r e . p a r a B a r r l a n a . — V a p o r Itf 

T a l e t t e , c . M o u r r e H , e n i d . , p a r a U a e l r a — V a p o r l o g ' é a C o r n w a l , c . S h o r t h , en I d . , para h i 
U . — V a p o r iog é s M e r l i o , c . L n l y , e n I d . , p a n C o n s i a o i i n o p i a . —Vapor I c g l e » T'raott . t i | 
t e a N l a a b i a n , » n id , u r a U d e u a . - V a ^ o r f r a n c é s WÍSÍI U . c. S e r r r , c o n « l e d o s , P a n 
a e i l a . — C e r b e U i l a l i a n a C o r r i e r e d I t i l i a , e. U i f a u a i , e n las tre , p i r a T e r t a n o « a . — P o l a c r a i l 
l l a n a UaioDe, c. C a r p e n a , en Id . p - ra H a l l a . — riergentlD l l a l l aoo C a r l e t t l n a , c. FioroDtme .f 
I d e m , p a r a b a i é o l o a . — V a p o r A e a a l e z l a . e. U r l o ñ o , con efrctos , p a r í H a r í a U . — V a p o r Kia 
4lo. c . C a l z a d a , con I d . , p a r a C e i t e . — V ' p o r tienil, e. R o d r i g a * ! , c o n I d . , p a r a O í - - j 
S r f o y i a , c. M a i t i n , con l i . , para S e v i l U . V a p o r A s t u r i a s , c . P i n o l e , c o a i d . , p a r a i . : . | 
T a p a r C a r r o , e. 1 u r r e u n . c o a I d . , p a r a A l i c a n t e . — V a p o r C o r r e o de A l i c a n t e , c Sa l iau , 
I d e m , p a r a A l i c a n t e . 

A d e m á s 13 b a g a e s p a r a l a cesta de este P r i n c i p a d o , c o n efecto* y l a s t r e . 
Sa l ldaa .—Corbeta r u s a A t l a n t i c , c . K r a n d n l e n . p a r a Cag | , r i . — b e r i a n t o goleta a l e r i s l 

T b , c . M e j e r , de T a r r a g o n a . — V a p o r l o g l é t a r d a a m o r . c . tjoatb, p - r a C u t o g e n a — V a p s i l 
I>ao, c . G a m e r h e , p a r a L é n d r e s . — V a p e r L n i s ae c a e i r a , c . E t e o d e r o , p a r a I s a r a e í l a . 

A J T O N C I O S O l r l C L A ^ S S . 

O r d e n de l a p l a x a de l d í a 9 m a r z o d a 1H78.—Serrtc ia p a r a «I d ia 1 0 . — P a r a d a , Heipit 
t r o n a l o n a a . Al tas j pateo d a anfermoa , las aaerpoa de la n a r n l c i e a . — S I a o r o a a l ur>a 
M a y a r , A n t o n i o G a i v a x . 

— A d m l n l s t r a c l o a general d a L o t e r í a s da l a p r o v i n c i a da B a r c e l o n a . — M a ñ a n a le • -
• 1 despacho da b l l l a ta* a b pesetas a l d é c i m o p a r a a l sorteo q a a se c e l e b r a r a e n I U i j n | 
d ía i ; da i actual . 

l o s S r a a . qne tengan bil letes apartados p u e d e n p a s a r i raoojerloa a l a s respect ivas a d i i 
t rac iooea en todo e l d í a da h o y . — B a r c e l o n a lo d e m a r z o d a I s l i j , — I I A d m l n i a i r a d o i geoef 
B a a i l l o de Bsqntbe l . 

- J a m a de l Puer to de D a r e e l o n t . — A p r o b a d o p r R e a l O r l e n de 24 d e M a y de 1876. el | 

Seto e s p e c i a l formado p a r a las l a n d a c l o n e s de l m n r l l e de Poniente d e l Puer to de esU c | 
I , l a J a c t a de l m i a m o , e n v i r t n d d e s o s a t h b o r i o D e - . b a s e ñ a l a d o e l d i a 31 de Ma'Zo (irc 

á las tres d e tu l a r d e para la a d j u d i c a c i ó n en p ú b l i c a aabts ta de las e z p r r a s d a s fondsci 
c a y o p r e a o p n r s t o d e c o o t r a U a s r l e o d e á a c a n t i d a d de l O i 027 pesetas 39cénl in<( 
a a b a s t a se c a l e e r a r é e n los t é n r i l n o a p r e v e n í a o s por l a I n i t r o c c i o n de 18 de l i a i a o da 1-3 
B a r c e l o n a en el l o c a l de l a s o f i c inas da l a J u n t a , s l t o e u d piso p r i n r i p a l da l a Caía 
a n t a el pres idente d i l a p r o p i a J a u t a , c o a a s i s l e a c l a de u n voca l y de l l"gen iero Direc 
l a s obras; hal i&odose de nsanlflesto desdd es a fecht en las i n d i c a d s of ic inas de d o c « I I 
d e l a tarde , e l presupues to y loa pliegos do condic iones r o r r e i u o i d U n l e t . L a s propo i i c i í 
• e p r e s e n t a r á n en pl iego c e r r a d o . a r r e « l a n d o a e e x a c t a m e n t e al a d j o n i o modelo . L a c a s l l 
q a a ha de r o n s i c o a r s e en el B a n c o de B a r c e l o n a , e n m u g a r a n t í a p a r a tomar parte en I 
b a s t a , aera de büTO pesetas . Kste d e p ó s i t o podra h a c e r s e en m e t á l i c o , o b l l g s r i u n e a de la J | 
ó papal d e l E s t a d o a l prec io de c o t i z a c i ó n , deb iendo aeompaf iar a c a d a pl iego e l docon 
que a c r e " l i e h a b e r l a r e a l i z a d o y la c é d u l a d * Tecinrfad de l I I ' i tador. 

E n e l caso d e re sa l tar dos 6 m a s proooaielooea iguales , s e c e l e b r a r á e n e l ac to , ú n i e i n 
• n t r e sus autores , o o a s e g u n d a l i c i t a c i ó n a b i e i t a en loa t é r m i n o s preven idos por la el 
l a s t r n c c l o n . A j á n d o s e la p r i m a r a poja por lo m e n o s e n 500 pesetas y q u e d a n d o lasdtd 
V ü l n n t a d d e los l l c i t a d o r e s , con tal que no b ¿ j e a de 100 p é s e l a s c a d a a n a . 

B a r c e l o n a 21 de F e b r e r o de 1878 .—El V i c e p r e s i d e n t e , J o s é A u e l i . — U Secre tar io , M>^ 
t e r r a h i m a . 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N . N , r s ' l n o de . . . . e n t e r a d o de l a n u n c i o p n b l i c a d n por l a J a u t a del p o e r t o d e B -

c o n facha í l de F e b r e r o de l c o r r i e n t e aflo, y de ios r e q n í a i t s a y e o o d h i i n r s q a e s o l é * ! 

Fi r a l a a d j o d i r a c i o n e n p ú b l i c a s u b a s t a d e la cons trocc ion de las f u n d a c i ó n a del n o n 
oniente d e l P u e i t o de d l c b a c i u d a d , se c o m p r o m e t e á 'ornar á s n cargo laa referidai)*] 

c o n estr icta s n j e e i o n á loa i n d i c a d a s r e q a l í i t o o y condic iones , por la c a n t i d a d d a . . . . f i 
propoalc ion q n e se b » g a , a d m i t i e n d o ó m e j r a n d a l i s a y l l a n a m e n t e el Upo fijado qs" 

Sresopnesto d e c o n t r a í a , pero a d v i r t l e n d o q n * s e r á d e s e c h a ' a t o l a p r o p c s l e í o " qne 
el expresado t ipo. 6 en que no se e x p r e s e deter in l i>aa>maf te la c a n t i d a d e n p e s e u i | r 

a c ó n l e t r a s por la q u e se c o m p r o m e t a á l a e o n s t r o c - i o n de d i c h a s o b ^ a o . 
F e c h a y firma d e l p r o p o n ' n t e . * 

— J u n t a d e l puerto d e B a r c e l o n a . — A p r o b a d o per O'den d e la s a p e r i o r l d a d . fe h i l^'J 
Corr i en te s , e l p r e y e « t o e s p e o l a l f ormado p a r a laa fundac iones de los m n - l l e s de Barce.'osa 
l a C a p i t a n í a de l puerto da esta cap i ta l , la J o m a d e l m i s m o , en v i r t u d de sna a lr ibu' lo"' 
• e ñ a l a d o el d i a 31 de m a r z o p r é x l m o . i laa des de s n tarde , para la a d j a d r a c i ó n en r ' l 
« a b a s t a de las expresadas fundaciones , c a y o p r e s u p u e s t o de contrata a sc i ende a lacas 
d e 706 OS! pesetas 63 r é n t s . 

L a s n b . s t a se c e l e b r a r a en los raíaos p r e v e n M o s p o r t a I n s t r a r e l o n d e l u d e n " ] 
Í S S ^ en B a r c e l o n a *n el local de las r f i - m a s d e la J u n t a , sito en el piso pr ioc ipa l de1» 
L o n j a , ante e l pres idente de l a p r o p i a J s n t a , c o a M u t ^ n c l a de s n v o c a l y de l iogeniera 



ÍOT dt las o b n i ; h i l I é n d o M de mmlfleato desde e«(a fecha en l a i I n d i e e d á s oüolnas de doce 4 
t re* de la tarda ol presnpneito ylat pl lrgosde condletenei correspeadiente*. L»J propoélcio» 
ppa l e p r e t e n u r i n en wli 'ge j o r r ido. a r r « g | i n d s * e exactamente al adjuato rooaeio. La c m l i -
i*d qne ha dn comicoar ie en el Banco dp Harceiona como garan t ía para temar parte «n >a ao-
betia aert de 7,000peaetaa. Esta depdil to p o d r á h a c e r a » a n mrtal ico. obi-gacionea dr> la Jacta 
ó uapel del Estado, al precio de co t lue ion , debiendo a c o m p a ñ a r a cada pliego el doenmento 
que acredite haberlo realizado y la céda l a de vecindad del I tc iUdor . 

En el cato de resaltar do? ó maa propoaicionea igaalea. se a e l e b r a r í en el aeto; ú - i c - .mer . t e 
en'.ra aas antorea, ana aegnnda ilcltaelon abierta en los t é rminos prevenibles por la d i a d a 
Ics t raccion, Ajándote la pr imera paja por lo meaos en SUU pesetas, y qaedando las' demla i 
Tolantad de loa licltadores con ta l qae a » bajea de 10J pesetas cada ana. 

Barcelona 31 de febrero de 1878.—El vicepresidente, José Amell .—El secretarlo, Uanr lc lo 
3errablata. 

MODELO DE PROPOSICION. 
Dos N . N vecino de enterada del aunnclo pabllcado por la Jacta del Pnerto da 

Bircalona con fecha 31 de febrero del c ó m a n l e año , y de los requisitos y condlc'or.es qna sa 
exigen para la adjadicaclon en públ ica subasta da la constrao-ioo de <aa fondiicinnea .le los 
nael ica da Barcelona y de la Capitanfa del pnerto de dicha r l o d a d , . « - compromete i t o m a r á 
an cargo laa refetldaa ebraa con exlricta sajeclon a los indicados reqnialt.ia y coodfrlones por 
la oaniidad da..^... (aqni la proposición qae ae haga, admitiendo 6 mejorando lisa y llanamen • 
te e l t ipo fijada qae ea el presapaesto de contrata, pero advir t iecdo qae s*r3 desechada toda 
p ropas i c íoa qae exceda del expresado tipo ó en qae no te expreso deUrminadacoente la can
t idad en pesetas, escrita con t l e l r a i por la qna se comproineia á la centtrncelon da dichaa 
« b r a s . ) 

(Fecha y firma del proponente.) a 4 
—Jantn del pnerto de Barce!ona.—Se a ñ ó n e l a al púb l ico el arr iendo desde el d i a l . * da 

abr i l p róx imo venidero, del a l m a c é n n ú m e r o 54 del mnelle naevo, con «r reg lo á laa «nnd lc io* 
nes qae estaa de manifiesto en la secretaria, jantamente coa el modelo de propealctas. 

Los qae qaleran tomar parte en dicho arnendo p r e a e n t a i é o sas proptiticiones arregladat al 
modelo qae te l a t e r í a á contloaaclon, en la teeretarla de la Jacta, sita ea el pino p r inc ipa l 
de la Casa Lonja haata las i re t de la tarde del día 21 del ai-.taai, en cayo di» la Juma abr i rá y 
r r v t t a r á Iot pliegos y aceptara la proposición mas ventajosa, qae d e b e r á cubri r el t ipo por lo 
menos de t.tOO pesetas anoalen. 

Barcelona 1.° de marzo do 1878.—El Tlce-pr¿ ( I d é e t e , José Amell.—El lecretario, Vaor lc lo , 
Str rahl i r .a . . • - • . nv 7 ^ 

MODELO DE PBOPOSICHMIj ¿ ... 
Don N. N n i t a rado de laa condiciocet del arriende da! a l m a c é n n ú m e r o ?4 del mnella 

nnevo, y detpaet de v l i t o y examinado e! exp re sad» local, ofrece paear por d!i:bo a r r l e rdo , 
so j e t ándo le ei t r lctameote á todas las indicadas condiciones, la cantidad de (en letras) peta-
taa |naalaf . 

(Fecha y Arma del pro-.o f r ,>. ) g 5 
—lenta del Pnerto de B a r c e l o n a . — a ñ ó n e l a al públ ico el arriando desde I . * da abr i l 

p t é x i m o del a l m a c é n n ú m e r o 32 del mael le naevo con arreglo S las condicleaus qna e s t án do 
BMcifleato ea la aecretaria jontamente con el modelo de prnpotleion. 

Lot qoe qaleran tomar p^rle en dicho arriendo, presentarin sos propo<lclonet arregladas 
al modelo qae SA Inserta á coRtlnoaclon en la secretarfa Je la Jon'a alta en el plan .pr incipal 
i * la CaaaLonja, hasta Isa tres de la tarde del día •> de lo t corr iextet . en cay<vrtla4a Jnnla 
a b r i r á y r e p i s a r á loapiiegna y aceptar* la oropoi lclon mas ventajo<a, qae d e b e r á oabr l r el 
tiuo par lo menoa de l,i>00 p«Mtat annalet Barcelooa 1.* marzo de 1878.—El yloep estoenle. Jo-
té A m e l l . - K l secretarlo, Mauricio Ser r 'h l i ra 

MODELO DE PROPOSICION. 
Den K. N . . • • enterado de la< < ondiclonea del arneado del a lmacén nfimero 32 de l 

mu- l i e nuevo y después de viste y examinado el e x p r e « a d e local, «frece pagar per d i rho ar • 
rlaado, sajetiadote extricUmeote a tedat laa iodieadat eondieioaes. la cantidad de (ea letra) 
é . . pesetaa anualet. 

(Fecha y firma del proponente.) o B 

—CompaRfa Agrícola catalana.—Etta Sociedad ce leb ra rá Junta general ordinaria el día 10 
d»I p r ó x i m o m a n o , a las osee y media de la v a ñ a o a , para loe efectoa de r*giam:ntu. A rata 
objeto, los t e ó o r a t sóelos que poseen diez acolonet á lo menoa. pueden recoger la pape ela 
P>ra asistir á dicha Junta general los martes. Jaevrt y sabido* de 10 á i-J de la m a ñ a n a en la 
oficina de la mlama Socladeil, calle den -erra. n ó m . 10, piso 3.° Los s eñe ra s accionlatas nao 
no po^eeo diez accloaes. e i t á n facultados por el rrglamento para delegar á a l g n n o d e ellos, 
tenedor de cinco á lo menos, qae Ies represente en la Junta g e n e r a l . — B a r c e l o n a l ü de febrero 
4e i b " 8 . - P . A . D . L . J. D. y A. C—Antonio Fargas, vocal-seorelario. I 

—Sociedad del Gran Teatro del Liceo de Isabel 11.—La Janta de gobieno que acaba de h a 
llarse en altureloa de ceder al Teatro para el año cómico que ha de ampezar ea el mes do oc* 
labre próximo, atenta al I n t a r é t de lo t tenores accloolstat qne le cabe la honra de represen-
far, abre concarto con t é rmino h t t t a el 20 del actual para qae en él paedan tar pretebtadat 
• n pliego eerrado proposiciones a diebo objeto. Barceíepa 6 da m s r x ú fie 187t ,—P. A- de la 

de « . - E l v o c i l - n c r e u r i o , An tc t i c Mirel y M n . i •• 



1712 
—Uojá CitataD.—De eo&fnrmidad con el arl iealo Sí de l o i EtUIntos , I t ' n n l e In i t e • ; • -a 

oonvopi a la General o rd lna rM de acclonlita* para las once de la m a ñ a n a de! d í a 10 de m u t a 
próx imo , en el !p al ds las oBcluas de la So l edad , calle de Ginufa. nú rd . 6. Las ospeletai 4a 
eotrada a? U c l i l t r a a en la Secretarla, ileade e l d í a 5 del r»ferldo mes de mano.—Cero-• -
• a 2 i febroio HTS.—I'. A. de la J I .—ül secretario. Ramón Soler. 1 z 

>—Oomlaioq l iquidadora de !H Industria Aleodonera.—Se anuncia la v e a t t en p ú b l i c a IQ-
baita del ediflcio de la oa'ie de Amanaido u t a eluda J . n ú m . 12. coya t i t u l ac ión se encuenUa 

poder d ' l n o t t n o don Francisco Pi -n i « y Ca i t e l l ó . LAS preposiciones l e h a r á n por pilefa* 
cerrados qaese « t t r - a ' r . ' n en el detpacho del citado notarlo, ano en la calle del Pal.-o. i UT. i 
pl«o 4.*, hasta el día 2 ) del corriente mea a las c locó d é l a tarde, cuyos pliegos se ab r i r án pt-
bllcaa>*ate en el mismo despacho el día SI a las nasve ae l& m a ñ a u a , r e s é r y á n d o t e la CCB>1-
atoo euarenU y onho farras ua-a re»cÍT^r acerca las propolicloaes presentadas. A la lpre ' enU» 
d o n da cada pliego d e b e r á electaurie e! deuuslto de la cantidad de cinco m i l pesetas S« »•!• 
Tlerte que con i a presenticiou de proooslclonease entienda que el l lcl tador se conforma r a 
la t i tn 'ac lon que podra habar examinado preTlameuta.—Barcelona 2 de marto de 187S.—Li 
ComUlon. 3 b 

—Sociedad de los f » r r o - ; s r r l l e « de Alraanss á Va'encia y Tarragona.—Gerencia.—la 
Junta direct iva de esta Soci 'dad, con arrej lo al ar t . S I de los Kstatntos, ha acordado eonTO' j 
car a JunU general ordinar ia de s e ñ o r e s accionistas para el d í a 29 de los eorr iante i , i la nni 
de la U r d e , en el local de coatumbre, s i t ú a l o en la es tac ión de esta ciudad. 

Solo t e n d r á n voz y voto en ella, a tenor de la e*t>blecido en el a i t . 38 de loa Islatatrs, 
los poseedores de d l e i ó mí» accionas, y para e l lodeber&n depos iurUs ea Secretarla Caída 
el ¡4 a l t i del m*s a o n s l . amho» loc'nstve. oe rocformidad con lo que se determina en al 
p í r n f > I . " dei ^ r t . 37 de loa referidos Eatutotos, ó en peder de ios eomisiocades da la So-, >-
da l basta seis d í a s antes de la ce lebración de la Junta, t a m b i é n de cuuformidad cun el párra
fo t.g del iad loadoar t 37. 

Pnn te i donde pueden depcaltaris laa acciones: Ea Valencia, oficinas de la Saciedad iliai< 
da* en la Est-eion del ferro c a r r i l . 

En Ba'e!'o--R. c a í a de •ion Angel J . Ssixeraa. Fnnlaneila, 9, p r i o c l o a l . 
En Uadr ld . cata dei Etcono. g t ñ o r m a r q a é i de Campo. Recoletos, 14. 
Valencia 2 de marzo de tífS.— 'or la Sociedad de loa t r r ro-carr l les de Almanta á Valenci» 

y Tsrragona,—El ü i r o r t o t Ge-ente accidenlal, A n d r é s Campo. 2 b 

f A K T S t ó T E T - K O R A J Í C O B P A R T I C U l ^ ü M . 
i H a r v l e l a eapaalal « • WAA m O P W B S T A . ) 

M a * H d 9 de m a r í " , 4 las í tRrde .—3 por 100 i n t e r i o r , 1 2 ' 1 5 . — A m o r t f z a b l e i tat«í | 
f l o r , 18 2 0 . — s u b r a n c i o n e » , S3'25. 

T'aris 0 d o mareo , S la» 3 ^ 0 . - 3 per c i en to f r a n c é f , 10 '40.—3 por c i e n t o f r a n e á s I 
7*,52 —3 oor c i e n t o i n t e r k r e s p a ñ o ' , 12'23 —3 por c i e n t o e x t e r i o r espafio!, I S ' i S , — 
B i l l e t e s , 460. i 

T e l é g r a m a s comerc i a l e s comonieados po r los Sres. Canadel l y V l l l a v e c c h i a . 
L i v e r p o o l 8 d e marzo .—Ventas d e a l g o d ó n , S.i 00 ba las .—Mercado s in var iae iVu. j 

O r l e a n í , 6 3 / 8 . — U p l a n l , 0 1 /8 .—P^rnambaco, 0 9 /16 .—Arr ibos da l a semana , 7.:,1>JJ¡ 
balas.—Vwntas para e l consumo, 62,000. j 

N u e v a - Y o r k 7 de m a r z o . — A l g o d ó n 111/1.—Oro 1 1,4.—Arribos 73,000 balas c n l 
6 d í a s . I 

L i v e r p o o l , 9 -le marzo .—Ventas do a l g o l o a , 0,000 balas.—Precios B o s t e E i l o & . - l 
A y r baja de 1 32. I 

Noeva Yor r l c , 8 de roaizo.—A'g^don 11 I i 4 —Oro 1 1T4.—Arr ibos 91,000 balas , ttm 
1 d í a s , - e x p e d i c i o n e s 6 u , ü u u balas para I n c l a t e r r a y 70,000 balas p a r a o t ros p u n í . * ! 
—Stock 772,00o h a l a s . — 1 1 . e n el i n t e r i o r 10I ,0OJ ba las . 

• K e d l M S M B S A d a a l a l K i r a i J i o B < « U l iMi'íÜkNl A , pial» R s a i , • } . h*i% 

> 

S I N R I V A L E N E L M U N D O . 
MAQUINAS PARA COSER < S ! N G E R > 

P L A Z A D E L A N G E L — B O R I A , i . 
Venta á plazos desde 10 reales semanales^ 

m m i 


